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SENHOR, .: •

&i

A Inda que os entes animados
3
que fazem o ohjeèlo

àefie trabalho
,
pelo feu diminuto volume

?
pelo Jeu extrava-

gante feitio ,
pelos mui poucos ferviços ,

que nos preftao , e

ainda mais pelos irreparáveis ãamnos
,
que todos os momentos

nos caufao , mereçao tao pouco o nojfo apreço , e contempla*

fao y que os reputamos pelos mais baixos na ordem dos en»

tes



tes animados ; e por confequencia
5
em nada merecedores de

terem a honra de ferem aprefentados a V. A. R. : com tudo

por eftes mefinos princípios
, fao dignos da contemplação de

qualquer Filofofo ,
que o na o for da moderna data.

Por quanto , como animados
,
gozao huma fuperiôrida-

de real j e inconteflavel Jobre os entes dos dous reinos vegetal

e mineral. Elles receberão do Todo Poderofo hum fopro de vi-

da
,
que fenao concedeo, aos inanimados

y
e aos inorgânicos. A

fmgularidade, dos feus órgãos
?

e do feu mechanifmo interior

a dos liquidas , oufnbfaneias aeriformes
,
que devem circular

nas fuás veias
7
e nervos , em que tem ofeu conflitutivo afua

vital animação , enfiao os olhos do Phyfico mais contemplati-

vo* Defituidos de fangue , de offos , alguns com elles porfo-
ra do corpo

?
corno os teflaceos

y
e carecedores de muitos mem-

bros
r

e vifceras
,
que tem os outros animaes

,
gozao de hum

modo de exiflencia tao fimples , tao finguiar ?
e tao maravi-

ihofo
7
que tem feito negar a alguns a animação dos feus in-

dividues. Quem persuadirá ao povo rude
? ferem as Alforre-

cas ,
as Aguas mds , como chamao em humas partes , e em

outras Aguas vivas , entes animados ? Quem dirá que fao
entes ainda mais nobres

,
que o luzeiro da manha , e o da noi-

te
5

e que fao melhores, que o ouro
, que a prata , &c.} A

pequenhez dofeu volume realça infinitamente a Sabedoria do

feu Divfno Artífice.

Quando o Sábio
, e Santo Rei David os fez dignos da

fna contemplação
5 abforto r e extático nas bcllezas

,
que ef-

tes diminutos entes a?timados lhe offereciao , nao podendo con*

ter as efusões do feu maviofo coração
, fez fubir ás Tribui

fias do Altiffimo a alto brado efle pathetico , e anagogico epi-

pho-



•phonema, :rí Senhor
,
quão magnificas fáo todas as vo/fas

obras ! Tudo quanto fizefles , até as coufas mais pequenas

fao inconteflaveis tefiemunhos , e documentos do voffo Saber*,

tudo tem o cunho daquella Sabedoria , com que enchefles o mun-

do de tao ricas , e maravilhofias coufas. Criafies hum mar tao

vafto
?

tao efpaçofo , tao rico , e tao abaftecido de animaes de

rojo , de mijlura os grandes com os pequenos , cujo número

nao tem barreira.

Eu me figuro que V.A.R., d vifla deftes•, que ora te-

nho a honra de aprefentar nefte volume
3 pojfmnâo o feu An-

gufio , e temo coração , em grão heróico , as mefmas virtudes
,

e piedofos fentimentos daquelle antigo Soberano , com as mefmas
luzes de fã Filofojia , rompera em exprejfoes muito analo-

gas
9

e idênticas,

Iflo fuppoflo , SENHOR, o eftudo defles diminutos anima-

lejos
j nao he àaquelles

,
que fó fe devem fazer por humfim*

ptles recreio , ou mera efpeculaçao , mas fim por necejjidaãe.

Por quanto
, fe ofeu útil nao tem tanta extenfao

,
que

es faça credores de grandes refultaâos
, fempre fe lhe encon-

tra algum
,
que pôde multo bem defpertar a nojfa fenfiblii-

dade
j e eflimaçao. Quem olhará com apathia para as fangra-

doras Sanguefugas em multas moleflias , a que fao applicadas,

e próprias ? Quem fera infenflvel ao beneficio
,
que fazem os

Gordios , ou Cabellos aquáticos , rompendo a argilla , e guian-

do a agua pelos meatos intraterraneos
,
que acabarão de abrir ?

para o Ouriço comeftivel , de que fe alimentavao os antigos

Romanos
, e ainda hoje os Francezes de Marfelha

,
que os ven*

éem como marijcos ?

Mas o damnofo dos da primeira ordem , chamados intef



mães , certamente requer que os efmertilemos , até onde po~

der chegar a noffa penetração. Inimigos disfarçados da noffa

exiftencia 'vivem comnofco , domicilados em noffas próprias en-

tranhas , divididos em turmas differentij/lmasr-, e tantas
•>

quantas fao as divifões dejla Ordem , a faber : Afcarides
,

lenias
9
Lombrigas , Fafcioías , érr. ' nao cejfao de nos atacar

infiàiofamente , ainda debaixo do rifco , e pena dafita inexif-

teneia caufando -nos innumeraveis , e irreparáveis males. Saí

inimigos inexoráveis da exiftencia animada
?
que nao perdoao

a ferie alguma de viventes de todas as claffes , de que fefôr*

ma efe vaftijfvmo , e riquijfmo reino. Oufados confpirao a hum

geral defiroço.

Eftes SENHOR , os motivos
,
que me moverão afa-

ctificar algumas horas deflinadas a outras oceupaçoes
?

tra*

âuzindo em Portuguez , o que efereveo o Inglez Jaime Barhut

para eftender ofeu conhecimento methodifado , conforme os Ca*

nones Linneanos , os quaes me forao indifivelniente augmentados

pela certeza ,
que tenho ( nao fei fe jufta ) de nao termos

ainda hum fo eferito nojfo , acerca da Hifloria Natural dejle

Reino e ainda de fuás Colónias , nao por falta de peffbas de ta-

lentos. Mas o que abjotut^mente me acabou de decidir a executar

com prefteza efe profecia ,
que concebi

, foi a grandeza da pro-

tecção que V» A> R* concede a ejla qualidade de ejludos , co-

mo por mais de hitma vez o tenho experimentado, Ella cer-

tamente tem devido a V. A. R. a mefma paixão que caratle*

rifou aos maiores Soberanos da Europa por feus apaixonados ,

o que obrigou ao Naturalifta Klein a pronofticar grandes avan-

ces aos feguidores defta uúlijfima Sciencia\viflo que os Soberanos

todos fazia o delie as fuás delicias 53 Hiítariae naturalis Scien-

tiam



tlam in deliciis habent ,
qui funiraam in mundo poteftatem tc-

nent i tu porque ainda que ella nao era huma{ccmo elfefe expri-

me) Pragmatia polyantropa (trabalho de muitos homens) fegtt»

vãmente era Pragmatia polyatalanta ( trabalho de muito di-

nheiro ) . Todo o mundo [abe
,
que a Eifloria dos animaes ,

/«-

cumbida a Arifioteles , enfiara immenfas [ommas ao grande

Alexandre ; a do México fejfenta mil cruzados a Filippe IL}

e quanto nao importaria a de Tornefort ao Grande Lu/s XIV.
9

a de Hebenfirecl ao grande Augufto , Rei de Polónia , a de

Mefferfchmid ao grande Pedro , Imperador das Ruffias , a

Kamczatkanenfe a Augufla Joannowna ?

V. A, JR. , nao precizando ãefies moâellos forafleiros pa*

ra os imitar , trilha os pajfos defeu Attgufto Avô , e da Rainha

NoJJa Senhora ,
que , tendo já esboçado eftas magnificas obras

,

refervárao para V. A> R* fazer Jurgir do feio dosJeus fiéis

vaffallos , homens tao beneméritos , como os que acima forao

âifiinguidos com commiffoes tao honrofas. Algunsjá caleao os

terrenos, que V.A,R. lhes defiinou para os feus exames, Já

feus olhos ohferi)adores fe achao diflinguindo ohjeElos
,

que. ain-

da nao forao eferiptos na tabeliã dos conhecidos. Elles
, fe &

àiflancia os nao privara
, já teriao talvez querido voar ao Su-

pedaneo do Throno , a aprefentallos a V. A. R. Generojamente

deixarão os feus fogões domefiicos
,
para fegttir a voz do feu

Supremo Imperante
,
que os chamapara longe

5
e esforça nos pe-

rigos
,
que indifpenfavelmente deverão enrofiar, ajfim das pontas

das fetas do Antropófago felvajem , das garras Ào Tigre , dos

dentes de venenofas cobras , como dos defmanchos da atmofphe-

ra ,
pelas exhalaçoes apodrentadas dos rios , das lagoas

?
e pân-

tanos, da afpereza das tecidas
y
e impenetráveis mattas, que rom~

** pe-

_t-S



jperatí ) da fragô/tdade de empinadas ferrai
,
que fubírao* Eu ot

ementaria , fe fojfe capaz de profanar o SanHuario do Throno
,

fuppondo o menor efquecimento em V. A. R. , de cuja Sagra-

da Pe/foa digo , o que em outro tempo Virgílio dijfe do feu

Augufio Deus nobis , . &c. AJfim gozará V, A R. de hum at-

tributo
, fá próprio dos Supremos Imperantes

,
qual o de criar

génios. Qíieirao os Ceos favorecer os dias anuviados do mun-

do , com as fem faborias politicas , fazendo campir no feu ho-

rizonte a bonança , Celejlial Bom , tao appetecido !

Entre tanto , ajfafiado dos perigos , de que contemplo rodeados

todos efles beneméritosfilhos do meu paiz natal , bem que pojfui-

do da maior inveja , de nao os poder acompanhar nas fuás di-

grejfoes naturalifiicas , e excurjoes botânicas
, fenao com os

olhos da alma
,
favorecendo V* A, R, as minhas tarefas Lit-

ierárias y hirei multiplicando
,
por beneficio da prenfa , aquel»

las obras
,
que a tenuidade dos meus talentos julgar pró-

prias para auxiliar efies novos exploradores da Natureza
,

para que lhes nao haja de fer precifo recurfos aos Livros fo-

rafleiros
?
que , além de nao os haver

, fao de hum preço ex-

tejfivo , os que apparecem.

Em quanto , do Régio Throno defcer benigna luz a au-

xiliar me , e exiftir cm mim o já avançado Jopro de vida r

infijlirei em levar avante efies começos , cedendo a outros a

lançarem as ultimas linhas aos meus tqfcos debuxos. Conti-

nuarei a dar feparadamente os géneros , e efpecies de Ver-

mes
,
que Barbut nao deo nefias duas Ordens : profeguirei

com as outras ordens defta claffe , dando os géneros da Ordem

Tefiacea , Zoophyta , e infuforia ,
publicados por ou-

tras Authores , e avançando efia tarefa y
o mais que me

fer

m



for pojjlvel , até dar huma volta por todo o reino aníwa*

do
y

e/colhendo o melhor
,
que fe tem fobre elle efcrito , e ef-

tampado, concluirei tudo com bum Diccionario univerfal , e

difcorrido : do qual os contheudos ferao igualmente acompa-

nhados de EJlampas dejlramente copiadas. Para tudo conto

com a incomenfuravel grandeza da Alma de V. A. 2£. em cu-

ja prefença projlrado offerece ejle trabalho , e toda a fua

continuação

o mais humilde entre os Fajfallos

Fr. Jofé Mariano da Conceição Vellofo.
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APOLOGIA IS

D O AU TH O R.
.

<

-

J^\ Morada de muitos dos animáes , comprenendiábs nef-'

ta Obra, a diíTolubilidade , i que a ília natureza he fujeita
;

a abfoluta impoffibilidade de fe encontrar algum
,
que naó

feja mutilado , ou corrompido
,
quando fe tirão dos feus

efcondrijos , diftantes , e profundos , obrigarão ao Author a

recorrer ao pequeno número de Authores
?

que efcrevêraó

acerca delles. Comparando os defenhos
5
que eftes nos deraó,

com os próprios animaes , com o conhecimento anterior,

que delles tinha , achou que as luas figuras eftavaó corre-

ias , e eme fatisfaziaó ao intento. NaÓ querendo errar né

meio das doces producçóes das Sciencias, fem fazer conhe-

cer as flores , de que efpremera o fueco , do qual compoz

efte mel , faz efta pública declaração : Que elle tirara foc-

corros das Obras de Thomaz Pennant , Efcudeiro ; das do

Doutor Bohadfch, e do inimitável Seba. Igualmente fe con-

fefia obrigado a M, Clancy , Meftre em a Marinha Real

,

que no tempo
,
que andou a bordo do Sandwich , diligen-

ciou hum grande número de individues , a favor do Au-

thor. Efta fineza o animou a pedir a muitas outras peíToas, que

lhe podiao fazer favores , femelhantes aífumptos de Hif-

toria Natural , e podem eftar feguros
,
que fez tudo , o que

pode
,
para chegar ao mais gloriofo de todos os fins

9
que

he a verdade ; e por ifto naó fe poupou á trabalhos , nem á

cuidados , em todos os exames
,
que fe lhe propuzeraó. Naó

pode finalmente concluir efte difeurfo , fem confeíTar a pro-

II tec-



tecçao, que lhe concederão algumas Senhoras, e Senhores,

que fó pelo fim "áê animar a Sciencia , naò duvidarão con-

tribuir génerofamente em dar energia aos débeis talentos

do Author. O terceiro , e ultimo volume abrangerá osani-

mães teftaceos , e como quem quizer, pode ver as amoítras-

do trabalho, pede o Author o apoio , e encorajamento a to~

dos os Amadores das Sciencias Naturaes.

ADVERTÊNCIA.

O Traduflor defta Obra , até o prefente fó tem âefte Jtu-

tbor e/Ia, e outra fobre InfeRos. Se entre tanto adquirir a
fua continuação

, de muito boa vontade a communkard a&pU
hlko da fua Nagao

?
a quem defèja todo o bem*

'
-

.

.

PRE-
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PREFACIO
DO MESMO.

JX^ Efleclindo-fe na fituaçaõ dos animaes
,
que habitao pe-

lo mar , fenaó deve admirar de nao eítar eíla parte da Na-

tureza , fuíEcientemente conhecida. Tem-fe traçado hum

grande número de figuras
,
que aprefentao as fuás moradias

,

entre tanto nao conhecemos feus moradores. Donde fe

pode inferir
,
que os noífos Phyíicos tem fido mais pinto-

res
,
que Filofofos , á excepção do inimitável Argenville

?

cujos conhecimentos, e trabalhos honraõ o Século, em que

nafceo, e oPaiz, em que o víraó nafcer. O immortal Lin-

ne arranjou mais judiciofamente os. animaes teftaceos
,
que

nao fó ficou fendo o mais análogo genericamente a@s mef-

mos animaes , mas que também o ficou fendo em razão da

confervaçaò dos caracleres das fuás cafas , ou moradias , o

que fem contradicçaõ alguma he o methodo mais fcientifi-

co. E ainda que certas peíToas hajao tomado a liberdade de

criticarem as Obras deite homem raro y
e único , com

tudo lhe ficarão fendo tao inferiores , aflím no brilhantif-

mo do feu entendimento, como na folidez do feu juizo,

como o pode fer hum vagalume
y

a refpeito de hum refplan-

decente Afixo.

Os animalejos , comprehendidos commummente na Or-

dem Mollufca, nao feráo talvez tao numerofos , como fe

penfa ; e eíla he a razão : daò-fe muitos ,
que podem morar

nas
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nas conchas , cujos albergues naõ tem nosabyfmos no Ocea-

no : donde , tendo fido lançados por animaes mais podero-

fos
,
que elles , ao depois de efcaparem ao inimigo , boia-

riaõ ; e a qualidade
,

que o ar tem de enrijar os corpos,

faria que a fua pelle fe voltalle em couriacea , e adquirirão

huma força fuíEciente para nadarem , conforme as diverfas

qualidades
,
que a natureza lhes communicaria. Finalmente,

a fua apparencia exterior apoia fortemente o meu fenti-

mento , fobre tudo
,

quando fe reflecte
,
que os animaes

Mollufcos tem muita femelhança na forma , e caracter ge-

nérico , aos que fe encerrao dentro das conchas , e que

faõ fufceptiveis de diminuição , e de grandeza.

Todos os animaes
,
que fe abrangem debaixo da or-

dem dos Inteílinaes , e dos Moílufcos , faõ providos interior-*

mente de muitos mufculos
,
que lhes communicaõ a parti-

cular qualidade de fe poderem augmentar , e diminuir a fua

vontade. Os diverfos talentos , de que faõ dotados , o ajun-

tamento dos feus tenteadores , feu modo particular de vi-

ver , e a maneira porque procuraõ o feu fuftento , faõ obje-

ctos de fatisfaçaõ : e ao mefmo tempo obrigaõ o coração

do homem a reflexões fublimes acerca do poder infinito , e

fabedoria do Altiífimo
,
que repartio por cada hum dos ani-

maes , o que lhes era mifter , e lhes confignou moradias

muito conformes ás diverfas funções
,
que elles deveriao en-

cher. À diverlidade das fuás pertençoes , huns fazendo pre*

za dos outros , os animaes de maior número , fervindo de

pafto aos mais de menor , e mais raros , o feu augmento , e

diminuição fe proporcionaõ aos acafos, a que eftaõ fujeitos,

e



c aílim fe conferva , e mantém a ordem , e o total de todos os gé-

neros inteiramente , fem que a efta cadêa phyíica venha a faltar

hum íoello. Talvez que acaufa primitiva do pouco conhecimen-

to, que temos de parte das Obras deDeos, proceda princi-

palmente da noíTa foberba
;
pois olhamos com defprezo os

entes
,
que a noíTa vaidade reprefenta , como aviltados

,
por fe-

rem de huma natureza taõ diíFerente da noífa ; mas , exami-

nando-os mais de perto , a noíTa admiração fe augmenta'-

rá á medida que a noíTa ignorância fe for diílipando , e o

entendimento illuminando ; entaó ,
pelo impulfo do tranfporte

de huma alegria Santa , bradaremos :=3 Oh Deos
,
quaõ admi-

ráveis faó as voíTas obras

!

O Verme Gordio , ou Cabello do mar penetra a ar-

gilla com a mefma facilidade , com que o peixe corta as

aguas. Eftas aberturas daô a ellas huma livre paíTagem
?
para

formarem as fontes ; outras defte mefmo género fe intro-

duzem pelos mufculos , dos que viajaõ em ambas as índias,

no entretanto
,
que outras infeítaõ o fígado do Harenque , e

do Lúcio. A Lombriga , ou Afcaride penetra as raizes podres

das plantas , e igualmente os inteftinos do homem. A Minho-

ca fe crava na terra , e nas areias do mar ; fornecendo ao pef-

cador huma excellente ifca para os peixes. A Fafciola fe

fuftenta dos bofes das ovelhas
,

que as engolem muitas ve-

zes
,
quando mataõ a fede nas aguadas , e córregos

?
e del-

ia provavelmente procede a ronha, ou gafeira, ou alguma molef-

tia nao menos funefta á eftes paciíicos , e úteis animaes.

Quem fabe , fe delles procederá talvez as manchas
,
que fe

obfervaõ nos feus bofes. O pequeno Syphaó
?
ou Syphuncu-

lo
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ío fe aloja , é alberga por baixo dos rochedos, e pela Tua

boca , do feitio de huni canudo , zoncha , com a aguado mar f

os animalejos , de que fe ceva , lançando ,. como huma ferin-

o-a , a agua fuperflua. A Sangueluga , fem embargo de fer

fummamente mokfta aos peixes , e animaes , a que ellas fe

acrarrao ., todavia fazem hum bem conílderavel
i
quando a

Medicina fe vale delias, e as applica para tirarem o fangue

oroíTo. A Mixine , introduzindo-fe no focinho do peixe apa«*

nhado
,
que -ficou prezo pela ifca de noite

5
lhe devora to*

do o interior
5

e fó deixa a pelle para o pefcador*

Ora chegamos já á fegunda ordem.,, a faber : aos Mol-

lufcos ou Molles
,
que do rnefrno modo recenfearemps. A

Lefma
,
que he a primeira

,
que fe nos aprefenta , deftroe

as raízes, e folhas das plantas , e das arvores , mas a feu

turno , ou quando lhe chega a fua vez , ferve de bifcato a

muitas aves , como Corvos , Gralhas , &c. A Lefma , cor de âm-

bar foi julgada proveitofa nas moleftias do bofe. A Laplyíia,

embrulhada na fua capa , fe acha abrigada pelas proprieda-

des com que a natureza a dotou , aífim a refpeito do feu

fedor infupportavel , como da dolorofa feníaçaò
,
que cau*

fa o feu toque. Suftenta-fe das Algas , ou Sargaços , donde

fe fcp-ue
,
que naò obftante quaefquer qualidades venenofas

,

que eit.es animaes poíTao ter relativamente ao homem
,
po-

dem todavia fornecer á outros animaes hum fuítento , naò fo-

mente innocente , mas ainda de muita conveniência , con-

forme os factos o fazem ver. Tendo hum Marinheiro apa-

nhado huma Laplyíla , cila lhe caufou dores taó vehementes

no meimo inílante^ que logo fe lhe feguio huma inflammar

çaÔ
;



çaõ , e o defgraçádo homem veio a perder o braço.' Eftao

perfuadidos os pefeadores que o humor
, (
qué diftilla

[
o cor-

po deftes animalejos , he hum veneno tao terrível ,. que gfô

les o naõ querem tocar. '

A Doris goza de olheis , como as Lefma$ de terra,, any

da de rojo entre os rochedos , fuílènta-fe dos Sargaços, da&

Coralinas , &c. , e ferve de Mento , a feu turno , açs Caran^

guejos , ás Eftrellas do mar , á Ciba , &c Efte género çqn-
;

corda com as Lefrrias no movimento; , e em que os feus;jani-f

mães, que o> conftituem ,
quando rèpmifaõ;, ie çofeèrrú iò£i

O Aphrodita, íingular
,
pelo frouxel rpi ou*pluma avelJ*^

tada, de que efte género fe adorna g anda ude rojo pelos

rochedos, por meio de íeus pés;, quei íeallemeiía^ na fi-

gura aos das Lagartas : íuftent.a-fè de peejuenas, conchas, f

è ferve ao depois de huma faborofa "iguaria, a, muitàs,e%ècie$

marinas. mu

A Nereide comprehende animaes de diferentes gran-

dezas , dos quaes alguns », ainda que imperceptivelimente

miúdos , -fuftèfttaõ-fe de mui pequenos animaes marines^ que

fealbergaõ entre as duas efeamas dos peixes, e que talvez

exiftaô na mucilagem'; que refuda dos feus corpos :
/outros

maiores íe apòíentaõ nos i alojamentos tuhulófòs: dos i Tubo^

domar, e dos Berbequins^íde cujos moradores ellesJdaõ cabo:

nocomenos
,
que a Nereide giganíefca: , a múàmdA/eíi

pecie , -faz buracos nos tanchões :,.

:

ob mourões "affincadoS". nç>

mar, por onde fura a obra,^ eu arruina*; Eftes animajejos

íaõ mu* analbg0S na lua figurajcom ^^iHepete j 0u\ Cen

tojW '" :

- tèw m eslbf} ohm icq j$ -j\..
t

**** Affaf?
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^ Affâftamô-nos alguma coufa dos ahimalejos , cujo, na*

tural lie trabalhar
,

para contemplar a Afcidia , cujas funções

faó tao extraordinárias, quediítaó das plantas marinas mui pou-

cos gráos. Sempre agarrada a hum corpo eftranho tem o

íeu movimento com huma lentidão imperceptivel , avançan-

do apenas huma pollegada em muitas horas; e por confe-

quencia , na6 fe apartando já -mais do lugar, em que fe

acha no principio , emprega a fua vida inteiramente em at-

trahir, e expulfar a agua do mar., Entretanto, que o inte-

rior dá boca da Afcidia he provida de muitos mamillos mui

peqtiènosy por meio dosquaes , feringando a agua, pára , e

retém os animalejos
,
que lhe fervem depafto.

A A&inià
1

fe agarra ,,por huma efpecie de pedúnculo nos

roCtiedo§ r nas Ollras, Mbê% efaz huma tal parada,, ou yifía

<ãe fuai cabeça ,aque. mais fe alTemelha a huma fior
,
que a

hum ente vivo , e animado. Os raios , de que ella íe adqr-

ría , iaõ os tenteadores, que apanhaó, e.conduzem a preza

á fua boca,- que eftá. no centro da flor. As,vezes tomaõ efc,

las formas tao varias
,
qu« fe julgariaó fer hum género dif?

feréíite; * bq m : ,. Vi .
-

A Thetis mora nos abyfmos do Oceano ,
agarrando-fe*

ou em hum fundo argilloíb , ou em os rochedos : vive do Sar-

gaço,^ ferve de pafto aos Camarões , e Lagõftas , &c. Ef-

te animalejo-he- mui; pouco conhecido , por caufa da pro-

fundeza do abyfmo , em que tem os feus efcondrijos , e mo*

radas ; e porque poucas vezes fe apanha.

* - AHoloí-hi^ría , 'cujov^ntuei lié todo ífemeadoáe tentea-

dores , fe fixa por meio delles no fundo do mar; e^ nio^

'Aúúh — • Ter>



renáo 'ao- mefmô tempo os ramos
,
qiíeornaõ a fu¥ cabeça ,

para procurar o feu fuftento f
toma alternativamente figuras en-

graçadas , e gròtefcasy que deraõ lugar aos Phyíicos, para lhe

imporem nomes, que de forte alguma fao análogos á fua*

natureza.
"

•

,
Si

A Terebella ou Berbequim , munida de huma,como brocaf

fura os rochedos , e obrigada pela natureza à ;viver na obf»

ctiridade, fica emfegurança, ate que o Caranguejo devorador

com feus dedos dé tenaz a haja ;de tirar para fórà > é logo

devoralla. moo i

. '

O Tritão , embainhando o feu corpo nas cavidades das

rochas , mergulhadas nas aguas , defembainha a fua cabeça, C

feus tenteadores de tenaz (Cheliferos) , e com eftes apa-

nha tudo, quanto fe lhe aproxima , e que lhe pôde fervír

de preza. Todavia conta muitos inimigos
, que tem de com-

bater, como faõ as Eftrellas do mar, o Caranguejo, a Ci-

ba, &c,

ALernéa fe agarra por detraz dos ouvidos dos pei-

xes, e femelhante á Sanguefuga , chupando-os , tira todo .o

fuftento, que neceífita.

A Scylléa
,
que tem nas coftas o Sargaço

,
que aboia rio

mar
,
por baixo abre os feus tenteadores , ou folhos

,
para

colher o fuftento
,
que fe lhe oíFerece no curfó da viagem

;

mas os Cações , e outros peixes fartaõ a fua iífaciavel gula.

A eftru&ura da Clio parece fazella mais própria a fer-

vir de preza, do que a dar-lhe por pafto os outros animaes,

c por efta razão a proveo de huma bainha em forma d'embude,

ou funil para onde fe recolhe, conforme o requer a neceffidade,

**** ii A
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c ÃCiba, que muitos vèzés acontece fer preza do Ro-
dovalho , e de muitos outros animaes marinhos , frequen-

temente efcapa , denegrindo.* agua em torno 4e li
,
por meio

d£ hum liquor
,
que a Providencia lhe adminiíbou , e de que

ella fe aproveita
,
quando a neceíUdade o requer. A fua e£*

yecienaô he menos voraz , deftruindo outros animaes de

menos forças. :EnGontraô-fe nefte género de huma grandeza

incrível, eque pela força de feus tenteadores , attrahiriao

hum batei ao fundo ;d
?âgua , fenao a obrigaffem a largar a

fua preza , cortando-a em póftas com hum machado , inítw

tiiento
', de que fe acompanhaô os índios

,
quando andao

nos mares, que faõ infeftados por ellas.

: AMedufa, que repréíenta fer Unicamente huma ma£
"fá de geleâ fem vida ^ áiadantc fobre âs aguas do Oceano

,

-trabalha com feus tenteadores para apanhar o peixe miúdo',

<pcL ella devora, Saó animaes gregários
,
que andao em car-

dumes > e ainda que pertendaó
, que ellas excitaó

,
quando

4e tocao , a mefma fenfaçaó
, que as Laplyíías , o Tubarão

tforaz Jcom a* vifta raivofa , fe lança fobre ella , e eíguelhan-

do-fe , devora hum grande numero de huma fó embocadura»

Pouco depois da fua morre , a fua fubftancia íe desfaz em
linma lympha clara , de forte

, que lhe naò ficaò raftros al-

guns , de que fejaó animados. Para fe examinar a fua natureza,

e propriedades., fe requer confervallas em hum grande vafo de

vidro, cheio de agua do mar, que fe deverá renovar todos

os dias. A Aclinia , Afcidia , e muitos outros fe poderia©*

examinar domefmo modo, e dariaò conhecimentos exteri-

ibs fobre as qualidades deílcs entes .diverfos. . ... .,j

ii Nós
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Nós entretanto himos á Eftrella do mar

\
que parece

poíTuir em hum gráo eminente ás funções , e ás proprieda-

des da vida animal ,
" bem qne o feu movimento feja tardio^

e vagarofo , reflectindo-fe no número de feixes
, que rodeia»

feus raios , e lhe fervem de pés
,
para caminharem

, para re-

cuarem, e marcharem para todos os lados» Também fe fer*

ve deite meio, para fe agarrar com elle aos rochedos , e de-

fender-fe de fer efmagada pela violência das ondas. Saò tam-

bém outros tantos tenteadores , de que eítes animalejos fe

valem, para apanharem as prezas» , e levarem-nas aboca. Os
feus raios faõ taò frágeis, que o menor choque, ou coufà

jos quebra , mas voltaõ a crefcer com o tempo , como acon^

ttece ás pernas do Caranguejo , e Camarões., Ella fe alimenr

ta dos novos deftes géneros,, e das pequenas conchas , &cv

O Ouriço he hum animal muito lingular , ainda que

feja muito commum : armado de puas , ou picos
,

que lhes

fervem de pés , move-fe para todos os lados ,
- € fegunáo

quer , ou neceííita , faz fahir os feus tenteadores , com os quaes

fe feguraõ no fundo do mar , ao repontar os temporaes. Maâ
a natureza maravilhofamente aformofeou efíes animaes. O
mais fabio Efcuhor nao poderia efmerar-fe tanto na execu-

ção da fua arte
,
que podeíFe chegar ao ponto de imitar a

belleza
, a regularidade , o arranjo das fuás multiplicadas er,

crefcencias
? que faõ as juntas ,

que fervem de encaixes das

fuás puas , ou efpinhos , e das quaes fe valem
,

para fe mo-
verem por toda a fuperíicie calcarea. Humas faò difpoítas',

pelo dizer affim , como em avenidas , ou aléas , ou em can-»

teiros , outras tecidas em redes , ou encruzadas com a exac-
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çaõ mais jufta , è entremeada de excréfcencias miiidas de hu-

ma forma globular. Dao-fe também algumas , cuja coílra , oa

cafco lie arredondado , ou oval
?
outras redondas , allonga-

das , e planas : do mefmo modo que variaó as fuás puas

,

das quaes humas faó redondas , outras quadrangulares , de

oito quinas outras
, já em forma de íedas , ou já de co-

lumnas. A cor
,
quando eílaó esbulhados de todos eiles ef*

pinhos
,
que cahem

, aíHm que o animal nrorre , he magni-

ficamente vária
;
porque íe daò verdes , amarei las , arroxa-

das
,
pardas , e finalmente , de huma purpura enfraquecida.

Tal he a virtude prolífica da Natureza em todas as fuás

producções , com que ella faz o alarde de huma força prodi-

.giofa em toda a criação , moflrando evidentemente, quanto

he infinita a fonte da Sabedoria , de que emanaò as fuás ope-

rações.

A D-



ADVERTÊNCIA.

V^/ Traduftor deita Obra adverte aos feus Leitores Na-
turaiiftas que, defejando ardentemente coadjuvar, aos que le

applicao aos conhecimentos da Natureza , mediante a Hifflo-

ria Natural , e vendo a raridade , e careítía prefente de Li-

vros
,
que os auxiliem nos feus eíludos , fe obriga , haven-

do a poflibilidade
,
que prefentemente tem , a dar imprefíbs,

e com figuras , todos os bons Aurhores
,
que houverem de ca-

hir em fuás mãos. E ainda que clle ame o fyftema do Cava-
lheiro Linne, ao qual fe cingirá, quanto íhe for poílivel

,

fem efperar hum tempo, que lhe nao fera concedido, de o
poder dar em huma ordem feguida , o irá dando , confor-

me poder; e fem fe arrogar a fi a gloria de Author, fe con-

tentará com a íe poder concorrer , a que outros o hajaó de fer

ainda facrificando o feu capricho , nelta qualidade de Litte-

ratura. Elle conhece perfeitamente o grande vaò
, que ella tem

entre os feus compatriotas , e o de que fe neceílita*

, Vale.

HEL-
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Equivocações que teve o Author ãejla Obra , advertidas pe-

lo Traduãor , ao depois de imprejfa.

X^i A I. Eftampa a Figura ç. ,
que naó defcreveo no tex-

to , lie hum Gordio das alagoas. *

Eft. IV. Fig. 2. He outra Doris , ou Limão do mar , do qual

fó dá a figura , e nao o defcreve
,
por onde a 3. vem a fer

a de duas laminas. -

As Fig. 12. e 13. laó da Nereide gigantefea, em que

também fe equivocou.

Eft. VIL AsScylleas 7. e 8. vem a fer a meíma.

Eft. IX. Fig. 12. He a Medufa contrahida
,
que naó def-

creve.

Eft. XI. Fig. 13, Fie o Ouriço violete , ou Coifa
?
do Dou-

tor Solander.

Apag, 3. fe chama a Holothuria Aguamd. Efte nome
parece convir a Alforreca , ou Medufa.

Como fe "ha de continuar efte trabalho com huma Se-

gunda Parte , nellafe advertirá ao Leitor de algum outro def

cuido
y
que tiver havido nefta.

m
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HELMINTHOLOGIA PORTUGUEZA
o u

VERMES DO MAR, E TERRA.

O S Vermes faõ animal ejos de hum movimento pro-

greííivo , e vagarofo \ de hunia fubftancia molle ; capaz de

augmentar o feu volume : taó vividouros
,
que renovaó a

íua pelle : íaô hermaphroditos , aprazem- fe da humidade :

naò tem cabeça , ou pés • e fe conhecem facilmente pelos

feus tenteadores.

Os antigos com muita juftiça os chamavaõ animaes

imperfeitos
;
porque os viaó fem cabeça

?
orelhas , narizes,

e pés , e pela maior parte fem olhos , e por confequencia

abfolutamente diftinclos dos iofeclos , entre os quaes
y
e

elles
?
muiro tempo ao depois , Linne fez ver

,
que fe naó

dava conveniência alguma fecreta , formada pela natureza.

Dividem-fe nas cinco ordens feguintes : Intestinos , Mo-
les , Testaceos , Lythophytõs , e Zoophytos.

Os Intestinos chamados antigamente terreílres em vir-

tude da grande fímplicidade da fua eftruclxira penetraõ , ou

furão tudo. O Grodio fura a argilla para haver de dar paíTa-

gem ás aguas. A Minhoca fura a terra para que efta fenaó

corrompa pela inacção. A Mixine fura os corpos mortos para

aligeirar a fua corrupção.

Os Molluscos , ou Molles fao nus
,
providos de bra-

ços , habitadores do mar pela maior parte
,

poftos ao ar lu-

zem , e fendo naturalmente phofphoricos , ou luminofos

daô tanta luz no abyfmo tenebrofo
3
como dariao os lam-

piões , de maneira
,
que as partes

5
que lhe ficaõ por bai-

xo
?

fe aíTemelhaó a abobada azulada
,
que anda fuperior

is nolfas cabeças.

CA-



% Helminthologia

CARACTERES DOS GÉNEROS.

I. Intestinos.

Animaes mis , defprovidos , de membros.

* Furadas com hum poro no lado*

'*• IVA inhoca. O corpo delgado com hum annel carnu-

do
,
que lhe cinge a cintura.

2. Verme tuhulofo ; com o corpo adelgaçado , e hum
bico , ou beque cylindrico , e encolhido , iahindo do cor*

po pouco a pouco.

3. Fasciola : com o corpo applainado , e tendo hum
poro no ventre.

## JSfaõ furados. Sao os que nao tem poro algum no lado.

1. Gordio , ou Cabello aquático. Todo o corpo filiforme.

2. Ascaride , ou Lombriga vermicular. O corpo afilado,

ou afíbvelado nas duas extremidades.

3. Sanguesuga. O corpo pouco afilado ,. e troncado em.

ambas as extremidades.

4. Mixine. O corpo afilado ,. a boca abroqnelada , e

çom queixos grandes.

u,
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II. MoLLUSCOS
y

011 MOLLES.

a Com a boca por baixo , fixando-fe com ella em
huma bafe.

i. Actinia. Huma fó abertura cornmum, e capaz de fe

alargar.

2. Ascidia. Duas aberturas , das quaes huma he mais

baixa, que a outra.

b Com a boca por diante , e o corpo furado em hum
dos lados*

3. Lesma. Quatro tenteadores ; e o anus commum com
hum poro no lado.

4. Laplysià. Quatro tenteadores ^ e o anus por cima

das partes poíleriores.

5. Doris. Dous tenteadores ; e o anus em cima das

partes pofteriores.

6 Thetís. Dous buracos no lado efquerdo,

C Com a boca por diante , o corpo rodeado de tenteadores

por diante.

7. Aguam a , ou Holothuria. Tenteadores carnudos,

8. Broca. Tenteadores capillares,

AH

"mm --^~—a».
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d Com a boca avançada
?

o carpo provido de braços,

9. Tritão. Braços divididos em dous
? e alguns deites

chsli feros. ( 1)

10. Giba , ou Lula. Oito , ou dez braços fornecidos

d?articulacòes.

11. Glio. Doas braços eftendidos.

12. Lernea. Dous , ou três braços adelgaçados.

13. Scylleâ. Seis braços , cujos pares íaò aíFaífcados

huns dos outros.

e Com a bocapar diante
y

e a corpo fornecido depés.

14. Aphrodita. Aboca fem arma, o corpo oval.

1 5. Nereis j ou Nereide. A boca armada de unhas
y Q

corpo allongado.

f Com a boca por baixa no centro.

16. Medusa. O corpo geíatinoíb , liíb.

1 7. Estrella. Corpo couriaceo , armado de pontas.

. a 8. Ouriço da mar. Corpo çoftrado.
j_
armado ç^efpinhas*

OR-

ÇO Dedos , nomo tin&\ , iam dentei
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ORDEM PRIMEIRA.
Intestinos,

Caracter genérico.

Antmaes Jlmples , mis
, Jem membros

GÉNERO I.

GoBDIO
y
OU CABELLO DO MAR»

Caracter genérico.

Corpo
y
como hum fio , roliço , e UJoí

I. Gordio , ou Cabello aquático. Efl. L Fig. í.

[3 Ste animal em toda fua extençaó tem dez , ou do-

ze pollegadas de comprimento , e algumas vezes mais. A
fua groíTura he igual á de hum cabello. A pelle he lifa

7

e algum tanto luíkiia ; mas fem arregoamento algum. A
cor he amarella pallida

?
tirante a branca por toda a parte ,

menos na cabeça , e cauda
,
que faÔ negras , e lufentes. O

corpo he arredondado , e mui franzino , ou delgado , em
razaô da fua longitude. A boca he pequena , íituada hori-

fontalmente. Os queixos faò ambos de igual comprimento
•,

e obtufos na fua extremidade. Encontra-fe muitas vezes nas
aguas doces, e com particularidade nas argillas

,,
pelas quaes

palia , como o peixe pela agua , e por iíTo dá occafiaò á

abertura de muitas fontes.

Efte he oVerme
,

que em Guiné , e nos Paízes quen-
tes fe introduz pela carne dos moradores do Paiz , e fass

gran-
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grandes eftragos. Ora ainda , que fejaô muito communs no

nojo Paiz (Inglaterra)
, já mais fizeraò deites attentados.

IL Gordio cP argílla. E/J. I. Fig. 2.

Somente he huma variedade pela cor amarella nas

fuás extremidades. Eíta eípecie habita principalmente n'ár-

gilla j a qual Linne chama o íeu próprio elemento
;
por-

que de ordinário nelle he
?
que fe encontra.

III. Gordio mufcular. Efl. I. Fig. 3.

He o feu todo de huma cor amarella pallida. Vem-
nos das duas índias , onde fe encontrão muitas vezes no

orvalho da manha , e donde fe paíTa para os pés defcaíços

dos efçravos. , e caufa huma moleftia muito conhecida na-

quelle Paiz , e a qual as crianças faó muito fujeitas, Cau-

fa coceiras incommodas , e muitas vezes inflammaçao , e

febre. Os mufculos dos braços , e das pernas faó as partes,

que elles principalmente infeftaô ; e donde fe tirão , ou com

hum pedaço de feda , ou com hum fio prezo á cabeça
;

âcautellando-fe com tudo , ainda fendo tao íimples eíta ope-

ração
,
que fe naô quebre alguma parte do animalejo pela

muita força
;
porque , fe acontecer iíto , furará alguma parte

entre apelle, e o corpo , fe reproduzirá de novo com do*

brado vigor , <?e fera hum inimigo cruel, algumas vezes fa-

tal , aos pobres efçravos em particular. Os banhos com infu-

sões de plantas amargofas , e todos os vermífugos deftrocm

cite Verme.

IV.
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IV. Gordio do mar. FJl. I. Fig. 4.

Efte animal , filiforme , e torcido em caracol , e ap-

plainado , de quaíi meia poílegada de longo , de cor esbran-

quiçada , lifo , e quaíi fem diminuição na cabeça
3
nao

atormenta menos aos Harenques , aos Muges , e a ou-

tros peixes, do que o mufcular nao incommoda ao homem. Os
peixes infeftados por elles íbbreaguaò no mar

?
e rollaò , co-

mo fe foffreíTem dores mortaes.

GÉNERO II.

Lombriga ( J/caris )

Caracler genérico»

Corpo roliço
, filiforme 9

e adelgaçado nas duas enfermidades.

I. Lombriga , 011 Ascaride vermiculan EJl. L Fig* 6.

Ej Ste Verme tem quaíi huma poílegada de longo , e a
groífura de hum barbante : he de huma cor ruiva pai-
lida

, com a ftiperflcie igual. Tem a cabeça pequena , e apli-

cada , e a cauda ponfaguda. A lua erTriiclura delicada o faci-

lita a fer efrnigaíhado. Encontra-fe no lodo em o fundo dos
rios

, e algumas vezes na terra pela primavera , mas acaba
antes do eitio. Infeíta o inteftino reclo das crianças, e dos
cavalíos

y e de noite muito mais os incommoda
?

e
, quando

fe expelíe fora , move-fe. O remédio mais eíEcaz faõ fuppo-
íitorios feitos de fubíhmcias amargas.

Em qualquer J)âjfg y
em que fe encontrão fe , achao
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juntos em molhos , unidos , e entrelaçados huns com os

outros.

II. Lombriga minhoca» Eft. L Fig, 7*

Efra fegunda efpecie tem o comprimento da mi-

nhoca ; mas, faltando-íhe o annel elevado, fica totalmen-

te differente. O feu corpo he adelgaçado, de cor branca da

nata terminado em íbvella , em ambas as eítremidades. A
cauda he triangular , e de ordinário tem nove pollegadas de

comprido, e muitas vezes excede. He viviparo , e prolífi-

co: mora nos inteftinos da efpecie humana , cujas crianças

muitas vezes deítroe,

GÉNERO III.

Minhoca ( Lumbricus. )

Caracter Genérico.

Corpo roliço , rodeado de huma cintura levantada , efcabrofe

pelo feu comprimento , e provido de hum poro laterah

I. Minhoca^ terra, EJl. L Fig. 8.

A_ Minhoca he hum Verme
,
que anda de rojo , e que

o Homem o piza com os pés , e olha para elle com def-

prefò ; mas fem embargo diíTo , aííim como os outros entes

animados
,
goza da vida , do movimento , da fenfaçaó , e de

todas as faculdades animaes,

A deíigualdade do feu corpo , armado de diíFerentes

pellos enrugados , e pontagudos lhe dá huma grande facili-

dade

"»
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dade para a íiia marcha colleada. Quando fe quer mettef pe-

la terra , lhe fahe do corpo hum liquor vifeofo , mediante

o qual, elle fe iníinua, Ceva-fe em huma medíocre porçaa

de terra
,
que tem o poder de a digerir , e da qual lança

fóra o fuperfluo , á maneira de hum excreto , com a apparen-

cia de Vermes. Efte innocente reptil nunca oflènde as raí-

zes dos vegetaes, He hermaphrodita , e tem as fuás partes

fexuaes junto ao pefcoço. A ília copula fefazem cima da ter-

ra , da qual fe ve a íuperíicie crivada de buracos
,
que elle

pratica
,
quando fahe a procurar as fuás fêmeas.

No aclo do feu ajuntamento lhe fera mais fácil dei-

xar-fe efmigalhar , do que defunir-fe. Somente fahe dó

interior da terra
,
quando tem precedido grandes chuvas

9

ou quando o tempo ameaça tempeílades , ou na eftaçaõ dos

feus coitos.

Para o obrigar a fahir , feria precifo regar-fe a terra

com infusões de hervas amargofas , ou calcalla corri os pés.

Unicamente baila o movimento na fuperficie da terra
,
para

o fazer fobir, pelo medo, que tem de fer furprendido pe-

las toupeiras , fuás formidáveis inimigas. O gofto varia fin-

gularmente em cada huma das nações : as minhocas faõ

appetecidas pelos índios, como hum manjai faboiofov

Elias fe difFerençaõ aífaz na fua cor, e,na apparen-

cia exterior , conforme os vários períodos da fua exifteneia
;

e por efte motivo muitas peíToas , mas mui pouco verfadas

nas mudanças deites animalejos , fizeraõ delias quatro , ou

cinco efpecies diíFerentes. A fua cor ordinária he averme-

lhada lavada.

II. Minhoca do mar. Efl. L Fig 9.

He de hum vermelho pallido , comporta de muitas

junftàs annullares. A fua pelle he efeabrofa , e todos* os an-

ileis , ou jun&uras faô cobertos de pequenas elevações
,
que

as fazem exceíTivamente grolTeiras ao tafto. Fabricaõ a fua ca-

B fa"



tó Helminthol O G I A

fa na aréa fobre as praias do mar , onde fervem de pafta

a muitos peixes. Perto de Boyor , no paiz de Suífon , pe-
los rochedos fe encontrão de huma grandeza extraordiná-

ria , e fervem aos pefcadores de ifca
,

para cevarem os feus
anzoes , e redes.

GÉNERO IV.

F A S C I O L A«,

Caradter Genérico..

O corpo chato-: com hum poro na extremidade , e no ventre*

I. Fasciola hepática. EJt.IL Fig. r,

i

•Ki..^,.*j Ste animalejo chega ao comprimento de dbus terços

de huma pollegada , ainda que ordinariamente fe ache me-
nos d^ametade. A fuá largura quaíl igualla os dois terços-

do feu comprimento. Bem que feja chato, tem 'alguma re-

dondeza nas coitas r e quaíl oito regos profundos pelo com-
primento em -duas feries. A pelle he macia , embranque-
cida

9
e com huma fombra parda. Aparte poftcrior arredon-

dada ,. a anterior provida de huma grande boca. Parece^fe

algum tanto com a femente de cabaço ordinário. Encontra-
fe nas aguas doces , nas valias

,
por baixo das pedras , e al-

gumas vezes nos jnteftinos, e outras na fubftancia das viíce-

ras dos quadrúpedes. Eíle animalejo diíFere da Tenia em naò
ter articulações. '

Algumas vezes infeíta o fígado das ovelhas, líto fe re-

medeia com facos cheios de lai dentro dos curraes
?

para

cjue os carneiros os lambão,.

Fas-t

/
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TT F a
.
s ciola intejlinah Efl. 11 Fig. i.

i

Quando fe eftende he delgada , e comprida : quando
fe encolhe

,
quaíl oval. Mora nos inteftinos dps peixes d'agu&

doce , efpecialmente nos fargos.

GÉNERO V.
p

blPHAOSINHO,
;

Carafter Genérico»

Cbr/w roliço , £ comprido , r/?#z # £<%v? dianteira adelgaçada
y
c$-

lindrica , e 0^0n? literal enverrugado.

S i p h a 6 s i n h o »^. Eft* II, Fig. 3«

§ Em mais de oito pollegadas de comprido , e def-

de a cabeça até á cauda a fua figura he femelhante a hum car^

tucho
, ou a huma pyramide cónica. Tem nove linhas de diâ-

metro em a bafe, e quatro na ponta. A parte do corpo mais lar-

ga he a cabeça , ou a bafe
,
provida de huma boca com huma

tromba acanalada
y
ou Siphao de huma membrana forte

,
guar-

necida de mamillos carnudos com três pontas , da groíTura

de hum grão de milho. Efta tromba eftá totalmente pega-

da a borda da boca
?

e a outra defpegada : eftende pelo

comprimento de huma pollegada , e lè encolhe conforme o
animalejo quer. Penfo que, quando elle a eftende

?
he para

apanhar , o que deve comer , e trazeilo á boca. Entre tan-

to que a eftende , os mamillos eftaô fora , mas dentro da bo-

ca
,
quando efta encolhida , donde fe fegue

,
que o fuften-

to
;
apanhado pela parte livre da tromba , naó lhe pode efca-

B ii par
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par ; e ainda
f
quanto mais a recolhe para dentro , tanto me-

lhor o tem feguro, porque os mamillos lhe fervem, como

de pequenos dentes, que o retém. Tem em diftancia de

políegada e meia da boca huma abertura allongada , rodeada

de hum beiço
,
que fobreíahe

,
pofta a travez. Naõ he fá-

cil conhecer fe eftá pofta nas coitas , ou na barriga , tendo

todo o corpo defte animalejo a mefma uniformidade.

Todo o feu corpo he branco , cor de barro , ornado de

eftrias profundas , humas longitudinaes , e outras circulares.

As longitudinaes tem o comprimento de meia linha ;
as cir-

culares de linhas inteiras humas das outras a travez das

quaes fe vê a pelle em forma de quadrados oblongos ,
fi-

gurando toda a fuperíicie do corpo como huma rede.

Parece com a hydra no feu movimento
;
porque humas

vezes fe allonga a hum pé , outras fe encolhe , alargando a

parte eftreita do feu corpo para a ponta, que he efpheri-

ca. Finalmente nunca fe faz em globo , como tenho viíta

fazer a hydra.

Habita no mar alto , donde nunca he lançado ás

praias , mas cahe ás vezes com os peixes nas redes , e

mó ferve em parte alguma de fuftenta , nem os pefeado-

res lhe tem defcoberto ufo algum.

II. SiPHAosiNHo enfaccado. Eft. II. Hg. 4.

Tem a figura do precedente , com huma pelle alguma

coufa frouxa , membranofa , e diaphana , em a qual parece

eftar mettida , como em hum facco. A fua moradia he no.

Occeano Indico.

GE-
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GÉNERO VI.

Sanguesuga.

Cara&er Genérico.

Corpo allongaão ,
que fe move , ou adianta por meio da cabeça , e

da cauda
,
que fe dilataõ em forma de circulo.

c
I. Sanguesuga medicinal. Efl* II. Fig. $.

j Hega ao comprimento de duas ou três pollegadas. O
corpo he pardo , tirante a negro , affignalado nas coftas de
íeis malhas amarellas , bordadas por cada lado de huma li-

nha da meíma cor; mas aílim as manchas, como as linhas

deícahem de cor, e defapparecem inteiramente em certas

eftaçóes. A cabeça he menor
,
que a cauda

,
que fe ape-

ga a tudo
,
que o animalejo quer , com muita firmeza. He

vivipara , e de cada vez fó produz hum filho , e no mez
de Julho* A fua moradia he n'agua , e he a melhor fangra-

dora, efpecialmente nas hemorróidas*

II. Sanguesuga dos cavallos* Efl. II. Fig. 6.

Efta efpecie he mais groíTa
,
que a precedente. Tem a

pelle lifa , e luftrofa , e o corpo comprido , de huma cor eícura

as coftas cor de cinza , a barriga de hum verde amarellado
?

tendo em hum dos lados huma borda amarella. Mora nas

aguas fedicas
7
ou eftagnadas.

III. Sanguesuga Geometra. E/l. II. Fig. j.

Tem pollegada e meia de grandeza ; a pelle lifa , e
luftrofa

y de hum pardo acinzentado 3 em certas occaíiões
y

po-
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porém cie hum verde , manchado de branco. Quando fe mo-

ve , as coitas fe lhe levanraô , o que a faz femelhante a

hum compaíTo no afio de fe medir com elle : o que lhe

deu o nome. A fuá cauda tem huma largura notável , e

fe ferve delia, para fe fegurar com a mefrna firmeza , com
que fe ferve da cabeça.

Encontraõ-fe pelas pedras nas aguas correntes de pou-

ca nrofundeza , e muitas vezes em cima das Trutas , e de

outras peixes , ao depois de terem eíles defovado.

IV. Sanguesuga ouriçada. EJl, TL Fig. 8.

Tem o corpo adelgaçado , ou afilado-, arredondado

em a grande extremidade , e provido de dois pequenos tentea-

dores , ou pequenas pontas , de muitos anneis , e eftes ef-

cabrofos. A cauda inchada : apega-fe aos peixes , e deixa

nefte lugar de ordinário hum íignal negro.

Encontra-fe no Occeano Atlântico , e os pefcadores a

denominao Sanguefuga do mar.

Efta efpecie tem os órgãos da geração formados da

mefma maneira que as lefmas
,
que vivem em terra, e no

mar. A fua cabeça he provida de hum inílrumento agudo
,

que de cada vez faz três feridas. Saô três protuberâncias

agudas , dotadas da rijeza neceíTaria
,
para penetrar qualquer

homem , ou animal , feja eíte boi , ou cavallo. A boca tem o

corpo de huma bomba ; e a fua lingua , ou mamilio car-

nudo faz ás vezes de hum piítao , cujo movimento zoncha

o fatigue pelo canal
,

que o conduz ao eftomago do ani-

malejo , o qual lie huma pelle membranofa , dividida em
vinte e quatro cellulas. O fatigue

,
que fe extrahe , fe con-

ferva nelle
,

quaíi fem coalhar por muitos mezes , como
provifaó do animalejo. As fuás partes nutritivas , eftando

puras , e já digeridas pelos animalejos , fomente requerem

íer defpegadas das fubílancias heterogéneas. Defta maneira

feria diificultofo deicobrir-fe o anus da Sanguesuga
,
quan-

do
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do parece que fomente fe vê
, que ella tranfpha

; porque
a matéria, apegando-fe á fuperficie do feti corpo , fe defpe-
ga ao depois delíe em miúdos fios. Diíto fe podem certifi-

car, mettendo huma Sanguefuga em azeite , no qual vivirá
por muitos dias. Tírando-fe derle , e pondo-fe n'agua

,
pa-

recerá
,
que defpega de feu corpo hum a efpecie de excreto

da forma do corpo do animal. O feu erga6 da refpiraçaó
,bem que até agora íenaó tenha determinado

,
parece eílar

poíto na boca
;
porque , fe ellas , do mefmo modo que os

infectos
, refpiraifem pelos lados , nao poderiaó certamente

exiílir no azeite pek razão , de que efte os teria fechados.
Pode muito bem fer que as Sanguefugas foliem as primei-
ras

,
que eniínaíTem aos homens a fangria. Quando fe tem

os pés mettidos rfagiía , ellas fe apegao a elles , e o fan-
gue , fem fe perceber

, corre pelos lugares
,
que ellas picão.

Para remédio fe efcolhem as melhores efpecies
,

que fao
as que fe encontrão em aguas correntes. Applicaó-fe aos va-
fos nas partes tenras

,
para que tirem delias o fangue grof-

fo, de que elles ahundaò , ou para fangrar os meninos. Nao
fe pegando as Sanguefugas , fe põem huma gotta de leite %
onde ellas fe hao de fxar , ou por hum ligeiro corte fe lhe tira
algum fangue, e depois difto logo fe pegão. Servindo-íe po-
rém delias para as hemorróidas

,
pede a prudência o tellas-

obrigadas a hum pedaço de junco
,
pelo medo de que ellas fe

naô introdufao no anus; e também para que nao paliem ao efo-
phago, quando fe applicaõ a tirar o fangue das gengires. A
naó fe terefta cautella , faria hum grande prejuízo, aílím no ef-
íomago

, como nosinterlmos. Mas no cafo , cie que iio aconte-
ça^ melhor remédio feria beber agua falgada,de cujo meio ufaõ
para que ellas larguem , o que chupão à mui to tempo. O óleo
de tártaro

, o alkali volátil
, a pimenta , e os ácidos as obri-

gao a largar aparte, a que ellas fe apegao. Ao contrario
querendcíe que ellas tirem mais fangue , fe lhes corta a extre-
ir idade cia cauda. Entaõ incanfavelmeme cl i.paô , rara repa-
rar a perda. A effuliio de fangue

?
cuefe faz

5
em confequencia da

mor-
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mordedura de huma Sanguefuga , fe para facilmente com

ímia ardente , ou com algum outro eíhptico. Na Ilha de

Ceilão os que caminhão defcalços , fe incommodao pelo

grande numero de Sanguefugas ,
que fe efcondem debaixo

das plantas. Todas ellas mudaó de cor ,
fegundo as efta-

ç6es • mas faô de hum pardo verdoengo tirante a ama-

rello
'

e muitas vezes extravagante. Dizem que ellas ,
mudan-

do-íe o tempo ,
quando fe tem encerradas em vidros

i
fe m.

quietaÔ , o que me parece
,

proceder mais da fua pnzaÒ
,

do que de terem alguma difpofiçaõ de predizerem.

GÉNERO VIL

M Y X I N E.

Cara&er Genérico.

Corpo roliço ,
aquilhado por baixo , com huma barbatana gorda.

A boca terminal , e com barbas. Dous queixos com barba-

tanas e a boca com muitos dentes agudos. O dente

fuperior agudo , e único : fem olhos.

M y x i n e glutinofa. EJl. II. Fig. 9.

PSj O cara&er genérico deite animalejo fe tem com-

mettido hum erro manifefto
5

porque a Myxine tem

dous olhos
,
que fao fummamente pequenos , e a dizer-fe

a verdade , apenas viziveis , o que obrigou a Yillugby ,
e

a Ray a chamallo Lampreia fem olhos , e fegundo o meu

parecer, fem faltar ao refpeito
,
que devo ao juizo fuperior

de Linne , deveria fer arranjado na ordem dos peixes ;
e pa-

rece que o meimo fabio fó fizera delle huma efpecie fepa-

rada , e diftinfta , em razão da fua natureza , e proprieda-
7 des,
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des , v.ao fazendo conta da analogia , que tem com as Lam-
preias pela fórma , e cara&er.

Efte animalejo naô excede no feu comprimento a oi-

to pollegadas , fendo o feu corpo proporcionadamente affil-

lado. A cabeça pequena
?
arredondada

?
obtufa ; os olhos taó

pequenos, que apenas íe percebem : a boca he muito pe-

quena , e formada em redondo
?
como a de huma bolfa , íí~

tuada debaixo da cabeça. NaÓ fe lhe diílinguem. narizes ; o
corpo affilíadiííimo , e redondo ; mas nao igual , e lifo co-

mo na efpecie Lampreia
;
porque he annular , como o dos

infectos , menos em nao ferem feus anneis taó profundos. As
coftas faó de cor de azeitona pallida, com hum matiz araa-

rello pelos lados , e o ventre branco argentado. O que com
tudo diftingue eíle animal da Lampreia , faó os dous appen-
dices , ou achegas

,
que tem em torno da boca. Mora no

Oceano Europeo entre os peixes
?
que lhe fervem de paílo:

e M. Linne aííirma
?
que elle tem a virtude de mudar a agua

em colla forte. Sufpeito que elle diíTe iílo fem outra cer-

teza mais
,

que apoie eíle fadlo , fenaÓ hum auvi dizer
,

nao tendo tido , em quanto a mim, conhecimento da tal

qualidade da Myxine.

.
!

'

OR-
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ORDEM SEGUNDA.
MOLLTXSCOS.

Caracter Genérico.

'Animal fimples , «//
,

/<?*# ir^Viy
?
mas fornecido de

membros*

JL^Sta Ordem comprehende os feguíntes géneros, i. Les-

ma. 2. Lebre marina. 3. Limão marino, 4. Aphrodita. 5'.

Nereide. 6. Ascídia. 7. Actinia. 8. Thetis. pi HoLornu-

wa. 10. Terebella , ou Fura pedras, ii. Tritão. 12.

Lernea. 13. Scyllea. 14. Glio. 15-. Giba. 16. Medusa»

17, Estrella do mar , ou Asterias. 18. Ouriço domar.
u

GÉNERO I.

Lesma. ( Lima» )

Caracter Genérico,

corpo allongado , e âe rojo , coberto por cima de hum ef*

cudete de carne , e por baixio tem hum difco longitudinal y

e aplainado. Tem hum buraco no lado direito
,

que ferve

ás funções fexuaes , e para a paffagem dos excretos. Qua*

tro tenteadores pójlos por cima da boca.

Xlt Ste reptil nunca tem concha , mas além de ter a fua

pelle glutinofa , tem maior groíTura
,
que a da Leíma; a

Leíma negra fem concha tem hum manto arregoado ,
e

. )
ta6
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taõ duro coma coiro, debaixo do qual encolhe a fua cabe*

ça , como em huma concha. Na cabeça , e nas cóíias fe

encontrão -as pedras das Lefmas
,
que fao humas pequenas

pedras , como pérolas , arenofas , e da natureza das pedras

de cal. Segundo a opinião popular, fervem de remédio nas

febres terçãs ,. como amuleto
,

porias no braço do enfer-

mo. As Leímas caminhão lentamente, deixando em todo

o lugar
,
porque paíTaõ , fignaes , ou traços glutinofos , e

luminofos. A cabeça fe diflingue do peito por huma rifca

negra. Tem-fe defendido , fe bem contra toda a yerofimk

manca, que a cabeça , fendo cortada, era logo fubílitui-

da por outra. O feu* coito hc no fim da Primavera ; e el-

las trazem , do mefmo modo
,

que os Caramujos , as

fuás partes fexuaes no lado direito do pefcoço. O inftru-

mento do macho fe defenvolve pelo mefmo mechanifmo
,

que o dedo de huma luva
,

que fe vira ás veífas : En-

contraó-fe algumas vezes penduradas no ar com a cabeça pa-

ra baixo , e as caudas unidas por huma caria de atilho glu-

tinofo , e efpefíb , agarradas aos ramos das arvores , onde

perfiftem por três horas
,

que vem a fer o momento da

fecundação. Põem feus ovos em terra. Huma Lefrna , em-

poada de afincar , fal , e tabaco , cahe em convulsões ,

lança toda a fua efcuma , e morre.

..

I, Lesma negra» E/l. III. Fig, I.

Tem quaíi três pollegadas de comprido, meia de diâ-

metro : a cabeça , e cauda menores que o meio : o coftado

convexo ; o Ventre chato : lie liftrado , e rugofo ,
menos a

barriga , em que he mais pallido , e tirante a pardo. Em
certo tempo o animal faz fahir de fua cabeça quatro ten-

teadores. O corpo todo he coberto de hum âuido glutino-

fo , femelhante , ao que naturalmente cobre as enguias. A
Lefrna he hermaphrodita : achando-fe em cada individuo

C ii m-
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ambos os fexos , e no coito fecundaò , e faó reciproca-

mente fecundados.

He muito commum nos mattos , nas feves , nas ade-

gas
y

e lugares frefcos, e muito mais nos tempos húmidos.

II. Lesma ruiva, Eft. III. Fig, 2.

Chega a grandeza de duas pollegadas , e proporcio-

nalmente mais delgada
,
que a negra. Tem o corpo arregoa-

do , ou com ligeiras rugas , e a fua cor he de hum ruivo

denegrido , menos o ventre
>
que he alvacento , ou pardo-

£0. Encontra-fe pelas mattas ao depois de chover.

III. Lesma grande. Efí. III. Fig. 3.
'

: .th

Tem até cinco pollegadas de comprido, Em certos tem-

pos he de cor cinzenta, e em outros de âmbar : a cabeça

he reticulada de negro , e tem nas coitas três linhas palli-

das , e quatro pardas betadas de negro. Mora nos lugares

íbmbrios»

IV. Lesma amarella. Efl, III* Fig. 4.

Tem em toda a fua grandeza pollegada e meia : as

tóftas fobrefahem : O ventre mettido para dentro ; e a ca-

beça pequena. Todo o corpo he ligeiramente liítrado de

hum amarello luftrofo , mifturado de algum pardo ; e entre-

fachado de manchas pardofas. Entre os arbtiítjs do Nor-

te ) fe topao abundantemente pelos mattos.

GE-
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GÉNERO II.

Lebre do mae.
( Laplijía* )

Caracler Genérico.

O corpo arraflaàor , ou de rojo , coberto de membranas

com refegos , ou dobras
,

que lhe fervem de cobertura

aos bofes. Tem hum buraco fio lado direito , em lugar de

partes genitaes : o anus fituado por baixo da extremidade

do cofiado. Seus quatro tenteadores póftos na frente.

I. Lebre depiladora. Efl. III. Fig. $.

£\ Sua longitude he de duas pollegadas e meia , e mais

de huma de diâmetro. O corpo he quaíi oval , molle

,

falpicado de pontos , de huma íubítancia gelatinofa , e cor de

chumbo claro. Da maior extremidade fe levantaô quatro

excrefcencias oblongas , e efpeífas
,

que fao os tentea-

dores
7

dos quaes dous fao direitos
y

e outros dous lan-

çados para as coftas. He commurn em as nolTas Coitas
?

principalmente na Ilha d'Ang!efea. Pela força do feu fuc-

co muito venenofo , faz cahir o pello das mãos
?
dos que

a tocao , e lança hum fedor taõ intenfo
5

que cauía an-

xiedades»

II.
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maior. ( Laplifia maior. ) EJl, IIL

Fig. 6.

O Doutor Bohadfch tendo defcripto em a fua obra,

oue trata de certos aoimâes marinos
,

particularmente efte

animal
,

paflb a dar a fua traducçaó.

A Laplyíía tem no feu todo íeis
?

fete , oito polle-

gadas de comprido , e a íua largura naõ excede três polle-

gaclas , e algumas linhas. A cor varia em diírerentes indiví-

duos ; em huns. he pardofa , entremeada de manchas lividas

,

e denegridas ; em outros as manchas lividas faó mais nu-

merofas , e mais claras
7

e a cor denegrida he mais pallida :

entre efces ha alguns
,
que faó os maiores , cuja cor he de

purpura roçagante , e quando fe manejaõ , fahe de todo o

corpo hum liquido da nieíma cor , fendo que as outras lançaó

huma mucilagem esbranquiçada.

A cabeça
,
que he allongada

,
parece eitar provida de

quatro pontas , ou tenteadores carnudos , fe bem a nature-

za naó lhe deo mais que dous
,

que fe poíTaó
,

propria-

mente fallando , chamar tenteadores
;
porque os outros dous

fe formão y
á vontade do animal , do lábio carnudo

,
que

pende adiante da boca na parte interior da cabeça : e

também algumas vezes nao tem femelhança alguma na fua

fip-ura , nem ás pontas , nem aos tenteadores.

Os dous poíleriores faó feitos como orelhas
,

por fe-

rem cvlindricos na bafe , e alargados na ponta , encolhen-

do-fe na extremidade ; e para a parte fuperior faó alguma
ra íinuofos , de forte que de maneira alguma fe devem

chamar orelhas
;
por nao haver cavidade alguma

,
que pe-

netre interiormente
9
mas fó huma pequena íinuoíidade. Ef-

tes tenteadores tem três linhas de comprido , três de grof-

fura : a fua diíbmcia da parte anterior da cabeça he de no-

ve linhas
?
e o apartamento de hum , e outro de féis. Três

li-

i
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linhas abaixo dos tenteadores

,
que tem a forma de orelhas r

fe achaò os olhos
,
que faÕ perfeitamente negros , rodeados

de hum circulo : tem meia linha de diâmetro , e faó viííveis

ferh luneta. O pefcoço
,
que he hum plano convexo , tem

dezefeis linhas de comprido , e huma pollegada de largo. Ao
lado direito , e inferior do pefcoço , oito linhas abaixo dos

tenteadores auriformes , fe levanta huma membrana efpeíía
,

carnuda , de mais de huma pollegada de groíTura
?

a qual fe

conduz ás partes poíleriores da Lapíyíia , e de lá volta até'

o lado efquerdo do pefcoço
?

e nelle fe termina > e ferve

para vefcir o refto do corpo , como de huma efpecie de

cubcrteira. Póde-fe-nos permittir dar a efla membrana o
nome de capa , vifto que ella algumas vezes fe eílende

,

e faz hum reborde , e outras vezes fe encolhe
?
ou Contrarie

ao goíto do animal , de forte
,

que as partes trazeiras da
Laplyíla

y
íe achaó inteiramente cobertas deita capa , ao pon-

to de fe naô poder ver coufa alguma de feu feitio , ou me-
lhor

j
quando a capa eílá lançada para traz , efías partes

pofteriores fícaõ defcobertas , e tudo
,
quanto antes eftava oc-

culto, fe acha agradavelmente expofto á infpecçaó dos cu-

riofos
3
que podem ver*

GE-
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GÉNERO III.

LlMAÔ DO MAR. (DoriS.)

Cara&er Genérico.

O corpo de rojo allongaão , e dato por baixo. Aboca pofla adian-

te por baixo. O anus fe acha por de traz rodeado de peftanas.— Dous tenteadores por cima do corpo na dianteira , efeitos

de maneira
,
que fe recolhem nas fuás aberturas.

I. LimaÔ enverrugado. EJl.IV. Fig. i.

o Corpo he allongado , meio cylindrico, convexo, ar-

redondado nas extremidades ; a parte fuperior , ou as cof-

ias coberta de verrugas , ou de excrefcencias femelhantes a

verrugas. A borda lateral redobrada , femelhante a hum Ou-
riço meio dobrado. Tem o meímo movimento que as grandes

Lefmas , lendo o membro, que ferve de pé , oval , alongado,

com a margem plana. Tem oito tenteadores em torno da boca

,

e três deíles curtos. Mora nas aguas
,
perto de Aberdeen

,

e fe acha commummente nos mares do Norte.

II. L i m. a 6 de duas laminas* EJl. IV. Fig. 2,

O corpo oval efcabrofo por botões , e alguma coufa

abaulado. Dous tenteadores na parte dianteira do corpo. O
anus atraveífado por baixo da parte pofterior do corpo

,
pef-

tanudo com frouxéis fingelios. Mora nas Solhas , ou Patruças

do Oceano da Noruega , e particularmente nos feus fígados;

Encontra-fe frequentemente nas pedras. (JgoraLmAÔfufco.)
III.
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IIL Li m a Ó Argus. Bft. IV. Bg. 3.

»

Todo o corpo do Argus he obliquamente aplainado
,

ou perpendicularmente comprimido. O meio tem íeis linhas

de groífc, e dahi fe adelgaça infenfivelmente
y
acabando nas

fuás bordas' com meia linha de groííiira. Tem três pollega-

das e cinco linhas de comprido , e duas pollegadas de lar-

go. Às coitas brilhao com huma cor viva eícarlate ; e a bar-

riga goza da lindeza da cor amarella agradável daargilla,

e ambas fao formofamente betadas de manchas negras-^ e

brancas.\ A fubíhncia inteira do corpo he coureacea , e foli*

da , a qual , cortada pelo meio , apparcce por toda a parte

tinta de amarello açafroado. Ao redor toda a circumfereri-

eia he molle \ e por iííb o animal á fua vontade toma dobras

differentes. A cabeça, que em todos os anima es fe conhece

com facilidade pela fingularidade. do feu feitio , naõ fe pô-

de decidir no Argus
,
quando as cofias fazem face ao efpe-

étador, vifto que a forma oval do corpo, que tem o meí-

mo diâmetro em toda a cirçumferencia , fenaó diftingue da

cabeça. Além diíio os tenteadores
,
que fe vem nas duas

extremidades , indicaó igualmente à cabeça ; mas, virando-fe

o animal , fe conhecerá a cabeça na parte$ donde fanem os

tenteadores afilados, ou adelgaçados. A metade, ou aba-

fe deftes tenteadores , he branca , mettida em pequenas

cavidades redondas, formadas da fubftançia da cabeça
.,
em

profundeza de duas linhas. A fua extremidade he total-

mente falpicada de negro , refa.ltada da cavidade, Segundo

o que pude defcobrir . ajudado de huma luneta , e por

minhas conjecturas , os íeus pontos negros em a extremidade
,

que he mais groíTa que a bafe,, fao outros tantos olhos *

os quaes chegaó a Termais- 'de cem, e me obrigarão a dar-lhe

o nome de rArgus.

Mas,, tocando-fe com os dedos, ou .-com qualquer ou-

D tra
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tra coufa eífes tenteadores fe recolhem em continente para
dentro das cavidades

; donde parece que eftas já^foraó defti-

nadas pelo Author da Natureza
,

para lhesoccuítar os olhos
,

fegundo a occaíiaô , e para defendellos de toda a injuria

de fora. Por cima da cabeça fe acha huma excrefcen cia ma-
milíar

, íituada para a barriga ,-em cliftancia de cinco li-

nhas da borda., Nomeio deftá eminência fe vê huma pe-
quena abertura oval

,
que ferve de boca ao Argus. Aos

dous kdos da boca eftaò poftos outros tenteadores , igual-

mente delgados , e de cor d'argiHa ,i que parecem fer deftina-

dos a apanhar o fuftento , e a trazello á boca do anima-
lejo

;
porque eítando os olhos polias por baixo da cabeça,

naÕ poderia perceber os objeclos próximos , e-poreífce mo-
tivo fe acha provido deites tenteadores

,
para procurarem a

lua preza.

PaíTamos á parte
,

que lhe ferve principalmente de
adorno ; e que o diílingue dos outros animaes. Em a parte das
coitas, oppofta á cabeça , em djftancia de quatro linhas da
borda, fe encontra huma abertura oval de oito linhas de
comprimento e cinco de largo. Do meio deíle buraco fe ele-*

va hum tronco carnudo de cor esbranquiçada , longo qua-

tro linhas, e largo huma e meia, que fe divide em dous
grandes ramos, e o cu direita fe fubdivide em oito , o da
cfquerda em féis raminhos menores

,
que afinai fe remataõ

em outros menores. Além dos ditos tem hum groíTo ramo,
que , fahindo do meio do primeiro tronco , toma a fua direc-

ção para a cabeça. Em todos os ramos , aííim maiores , co-

mo menores , fe achao muitos pontos negros viíiveis aos

olhos
,
que concorrem muito para a belleza deita parte flo-

rida ; mas naÕ pude decidir, ainda com o auxilio do mi-
crofcopio , fe os pontos eraò furados , fe bem nao duvido

,

que fejaÔ tantos orifícios, de vafos abertos , e pontos de
refpiraçao , e que todo o fobredito aparelho de ramos nao
fejaò bofes. Em quanto o Argus fe acha nas aguas do mar,
abre , e eftende eíte maravilhofo ajuntamento de bofes ef-

tert-
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tendido , mas logo que delle o tiraõ , e tocaó com o de-

do , fe contrahe em forma de Coroa , e continuando-fe a ma-

nejallos
,
por pouco que feja , fe occultaõ inteiramente na

abertura oval ,
que então fe acha fechada. Tornando-fe a

deitar n'agua , a abertura fe alarga logo , e a ramificação dos

bofes
,
que eftavaó õccultos

5
fahindo infeníivelmente

y
fe

alongaò , e íe eílendem.

Por efte detalhe do Argus fe faz claro
5
que elle nao

correfponde a algum género dos Zoophytos defcriptos pe-

lo illuítre Cavalleiro Linne : Séjà-me poi? tanto concedido

exprimir alguns íignaes caraelerifticos pela definição feguin-

te : O Argus he hum género de Zoophytos , cujo corpo he

obliquamente aplainado
,
provido de quatro tenteadores adel-

gaçados , dos quaes dous na parte inferior da cabeça trazem

os olhos ; e dous fimples , fituados na parte fuperior perto

da boca. Tem ,- quando muito ., bofes ramificados junto ao

Anus. (Até aqui o engenhofo Bohadfch). i

Todos os animaes defte género faõ de hum ajnarellò

lavado , ou bem carregado , e quando elles fe dobraó em
oval allongado , o que acontece muitas vezes , fe aíTeme-

Ihao de alguma forte ao Limão , o que fez que os Pefca*

dores lhe deífem efte nome, <

m
i '

'

í] i

.

um Íris
,

1

: -

D ii GE,
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"" GÉNERO IV.

'.'...
E

P H R O D I TA.

Carac-lér Genérico.
í

.
'-ir-

s
é-1 - :

O corpo anda de rojo , e he oval ; tendo por cada lado mui"

- tas partes pequenas falientes em feição de pés. A boca
,
que

( le cylindrica , e fe recolhe dentro_, /^s ^ extremidade : £0-

«^ de dous tenteadores enjedeeidos*

I. Àphrodita de picos. Eft.IV. F/g. 4.

:

Lguns a ehamao Murganho do mar. He de fórma

oval , avança á grandeza de quatro a cinco pollegadas. A
«barriga, que fobrefahe no meio , he coberta de huma pel-

le nua. A fua fubfTancia he pouco firme , e reveítida .pe-

lo meio das coitas de 'filamentos pilofos , e curtos
;
porém

anais -fcompidos nos lados -y e todos aíFaz engrovinhados , e

firmes. Os cias coíhs fao todos direitos.-,. como os do porco

efpim , os dos lados fao acamados
?

e tem grande varieda-

de de cores , entre as quaes fe faz notar hum bello azul
y

e hum verde mui vivo , em tanto que hum amarello doura-

do parece dominar o refto. As coftas fao de cor mais forn-

foria , e em muitos lugares de hum pardo efeuro. Mora no

Oceano da Europa , e fe nutre de peixes de efeama. Tem
32 molhos falientes de cada lado

?
que fe aíTemelhaô a

pes»

S - t u APHRQ*
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II. Aphrodita efcahrofa. EJl. IV* Fig. f.

He allongada , tendo as coitas groíTeiras , e guarnecidas

de efcamas. O corpo he hum pouco mais comprido
,
que o

do Onifco: as eólias fao cobertas de vinte efcamas rudes

,

póftas ^revefadamente. Tem vinte pés década lado. Encon-*

tra-fe nos mares de Flandres: algumas vezes fe apanha na

altura de Brighthelmftone do comprimento de huma pol-

legada.

HL Aphrodita efeamofa.

O corpo he hum pouco alongado
3

coberto de 24 ef-

camas ovaes l fixas , feguras pelo lado exterior. Tem de ca-

da lado 24 pés , três curtos , e com unhas, Os tenteadores

fao dous , mui curtos , e abertos pelo meio. A boca envol-

vida de huma abertura, A cauda remata com algumas fedas

mui curtas. Encontra- fe no Oceano da Europa.

IV. Aphrodita ateíbaàa* EJl* IV Fig* 7

Parece-fe com a precedente , menos em ter as efcamas

mais unidas , defpegando-fe mais facilmente. Varia na co%

Mora no Oceano Septentrional.

-í 1
"'

- .-

3rií-c>

-
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GÉNERO V.

Nereide,

Caracter Genérico.:.-''
Animal de rojo , allongaâo , e de igual largura. Os te»"

teadores dos lados fao em feição de pincéis. A boca

forma a extremidade , e efia he provida de

hum gancho.

I. Nereide luz da noite. Efl. IV. Fig. 8.

_JL2< Stes faô os animalejos phofphoricos
,
que de noite^ iU

Juminaõ o Oceano
?
para o que concorrem multo o feu gran-

de número , e a fua extraordinária agilidade , de acordo com
a fua qualidade tranfparente , e reluzente

;
porque huma

taifa d'agua do mar pôde conter milhares deites animale-

jos. Alojao-fe hum fem número nos interfticios das eícamas

dos peixes , e a elles he veroíimilmente
?

que os peixes

devem a qualidade de luzirem nas trevas. Examinei com
attençao hum peixe

,
que acabava de fer apanhado , cujo

corpo eítava todo coberto , e , fazendo ao depois minhas ob-

fervaçóes na obfcuridade
?
achei que eftes animalejos fe mo-

viao , e volteavaò com huma ligeireza admirável , mas quefe
fubtrahiaó logo á noílà vifta limitada , cegando lua multi-

dão brilhante os olhos fem dúvida , e fua extrema peque-

nhez encobrindo-òs aos noífos exames. Ele bom advertir que
,

quando a humidade unelxiofa
,
que cobre as efcamas dos pei-

xes , fe acha efgotada pelo ar , fenaõ vem mais eítes anima-

lejos , e os peixes nao reluzem mais de noite , fervindo-lhe

talvez efca matéria de fuftento , em quanto vivos , do mef-

mo modo
,

que elles meíjnos fao o bifcato de muitos ani-

maes
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mães marinos. Elles naó reluzem de dia
;

porque os raios

do Sol apagaÓ a fua luz a pezar da fua multidão. Que ref-

peito
,

que admiração nao devemos a eíla potencia infinita

,

e creadora
,

que eípalhou por todos os mares eíta profu-
faó de entes animados , imperceptíveis , infinitamente miú-
dos

, e que provaò o defeito da louca vivacidade da efpe-
cie humana !

II. Nereide das lagoas. E/l. IV. Fig. 9.

O tamanho do corpo he como o do fígado de hum lei-

tão pequeno : he tranfparente , e por aíTim dizer , articula-

do
, e de cada lado em todas as articulações , tem hum pé

curto
, e enfedecido

; interiormente parece coníiftir Nalguma
maneira de articulações ovaes , e de humas coílas formadas
de duas linhas redobradas por fora. Mora nos charcos argil-

lofos
: conferva-fe debaixo da terra , onde pelo leu conti-

nuo movimento faz apparecer huma das fuás extremida-
des

;
e quando fe extrahe , ella fe enrofca. He frequente

em Suécia.

III. Nereide harhada. E/l. IV. Fig. 10.

O corpo he vermelho, alombrigado tem 15-0 barbas,
e fe fornece em cada lado de duas ordens de fedas. Em os
da cabeça fe contaõ déz fios , e ao redor da boca huma gran-
de quantidade duas vezes mais compridos

,
que os outros.

Na Noruega fe pega aos rochedos por baixo do mar : e vo-
mita hum liquor vermelho

,
que tinge as aguas.

IV.
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IV. Nereide azul. Eft. IV. Fig. ií.

-

Mora no Oceano , onde deílroe as Serpulas , e tam-

bém as Urillas.

V. Nereide gigante/ca. Eft. V. Fig. 1 2.

Efta he huma efpecie particular, que fe alimenta dos

velhos mourões , fincados no mar : eila os fura, e delles tira

o íeu fuílento , donde nafce o chamarem-na Bixo do mar\j

ou Nereide. Defde a cabeça até a cauda faó ouriçadas
,
por

cada lado , de pequenos molhos terminados em três pontas,

que fe parecem com os pincéis , de que fe fervem os Pintores
,

e fao compoftos de fedas luzentes de diverfas cores. A par-

te fuperior do corpo deite Verme he toda coberta de pe-

quenos pellos. Os anneis , de que fe forma ,
lao eftreitamen-

te acertados , e molles ao taclo. As ires ordens de peque-

nos molhos
,
que acabo de defcrever ,

fazem vezes de pés

ás Nereides
,

que delles fe fervem
,
para fe adiantarem ,

co~

mo os peixes das faas barbatanas.

GE-
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GÉNERO VI.

'

A S C I D I A.

Cara&er Genérico, ê !

Corpo fixo , roliço , embainhado , f0#z J//*w aberturas no ah
to , £//0fc? Jituada mais acima ; £ outra em bai-

xo defla.

I. Ascidia mamillar. Efl. V, Fig. i,

o Rdinariamente tem três pollegadas de comprido, huma
e fete linhas de largo ; e a fua figura he oval. Na parte íu-

perior tem duas excrefcencias mamillares , ou orgaos avan-

çados , dos quaes hum , íltuado no alto do corpo , tem hum
orifício em forma de cruz ; e o outro

,
que eftá pofto atravef-

fado hum pouco mais abaixo , he triangular. Os lábios dos
dous orifícios faô rodeados de muitos pellos íedeudos , de
cor de argilla , longos de huma linha , mas fem ordem re-

gular. Toda a parte exterior do corpo he groíTeira , femea-
da de pequenos botões

? ou mamillos allongados , cor de
fogo. A extremidade oppofta dos orgaos , ou a bafe he
provida de pedúnculos de diverfas formas

,
por cujo meio

efte Zoophyto fe apega fortemente aos rochedos , ou á outros

corpos , de modo que fenao pode arrancar fem os deítruir.

A fua peile he taõ efpeífa , e dura
?
como o couro , fazendo

a maior parte da maíTa do animal. Quaíi fe lhe naó diítin-

guem as partes interiores, menos huma certa parte de for-

ma inteítinal
,
que , fahindo hum pouco abaixo do orifício do

orgao fuperior , defce quaíi até a bafe , e dahi fe eftende atéo
lado direito , e tem a fua inferçao no orifício , ou orgao inferior.

Donde nos he permktido conjeclurar
,
que o orgao fuperior

E faz
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faz o officio de boca ; e o inferior o de anus, Nao fe fer-

ve delle para o fuftento.

II. Ascidia gelatinofa. EJl. V. Fig. 2.

Efta efpecie de Afcidia chega a huma pollegada , e a

dez linhas de comprimento , e dezafeis. linhas de largo. He
de figura comprimida , unida por toda a parte , tinta de hu-

ma bella cor de fogo ; tranfparente , como gelea. Sua fub-

ftancia he a mefma
,
que a dos Bofes do mar de Mathio-

lus , e de outros , ou de huma confiftencia , entre a gelea , e

a cartilagem. Os feus órgãos faô állorigados
,

providos de

huma fenda, ou orifício longitudinal. Os lábios do orifício,

que faõ enrugados , nao tem pello algum. Nefta efpecie

,

como na precedente , fe encontrão diverfos pedúnculos em
a bafe

, por ajuda dos quaes o animal fe apega a outros

corpos,

III. Ascidia' intefiiftah Eft* F, Fig, 3.

Todo o corpo he huma membrana inteira , e efpef-

fa
5

feita em forma de inteftino de quadrúpede , de cor es-

branquiçada. Cortando-fe a membrana pelo comprimento, fe

percebe hum canal membranofo , cheio de huma matéria ne-

gra , a qual , vindo do o.rgao até a bafe , e daqui , curvando-fe

,

fe vai terminar por huma inferçao ao orgaõ inferior. Eftes ór-

gãos fe achao algumas vezes fortemente encolhidos , e outras

muito froxos, e de tal forte que, nem por iífo me appareceo vez.

alguma a abertura intermediaria , feja que manejaífe efte ani-

mal fora da agua , ou dentro delia
,
pois nunca percebi que ef-

tes órgãos reípiraílèm agua
5
como faz a Afcidia mamillar.

IV,
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IV. Ascidia Campe/Ire* EJl. V. Fig. 4.

O corpo he allongado , cylindrico
5

e de cor tirando

para parda. As luas extremidades faò efcab roías ; huma del-

ias fe ergue : omeiohe liíb, aparte inferior aplainada, Mo-
ra em os mares do Norte.

Os animalejos pertencentes a efte género feringaó a

agua
,
que recebem , como fe foífe pelo cano de huma fon-

te , e os animalculos
,
que fao nelles contidos

?
parecem ter fi-

do o íeu íuftento. A dilatação, e contracção dos feus cor-

pos os fazem parecer de huma variedade de formas dif*

ferentes.

GÉNERO VIL

A C T I N I A.

Caradler Genérico,

O corpo allongado
y

roliço , e pegado a outra fubjlattcia. Â
parte fuperior capaz de dilatação , rodeado por dentro de

tenteadores fem numero. A boca^ que he afiia única aber-

tura
,
guarnecida de bentes gancho/os. A tromba cylindrU

ca
5

e radiofa.

N,As A&inias o movimento progreííívo he taõ lento
9

que he embaraçofo percebello. Dentro de huma hora ape-

nas avançaó huma pollegada. Parece que ellas todas
,

quan-

do fe tocaõ com as mãos , naó fazem a impreífao dolorofa

de algumas ] o que á eftas fez dar o nome de Ortigas do

mar. Eftes Mollufcos molles
y

flexíveis, fao capazes de to*

E ii das
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das as carias de formas. Saò viviparos , fuítentaó-fe de con-
chinhas , abrem aboca mais, ou menos , conforme o volu-

me da preza
,
que engolem , e lançaõ ao depois a concha pe-

la mefma abertura. Tendo a boca aberta , fe vem os tentea-

dores da Adlinia
,
que neíle ellado fe aíTemelhaó a huma

flor aberta
? o que lhe deo o nome de Peixe flor , e de Anémo-

nas do mar.

I. Actinia velha. EJl, V. Fig. ?.

Tem rugas orbicnlares , e huma quantidade de trom-

bas miúdas. He toda rodeada de coftellas , apartadas huma da

outra meia linha
?
e por baixo fe acha provida de huma bafe com

hum pedúnculo
,
que paíTa alguma coufa ao corpo em largura

,

e por cujo meio fe pegava ao fundo do copo , em que fe poz.

Confervei vivo hum animal deites
,
por mais de quatro me-

xes , e nefte tempo fe tranfportava de hum ao outro la-

do do copo.

II. Actinia gate/ca. Efl. V. Fig, 6,

Poder-fe-hia , ao que me parece, definilla. s=3 Acli-

nia com rugas longitudinaes , trombas longas , e groíTas. tr

Tocando-fe com precaução o fim de qualquer das trombas com
humpáo , o animai, chupando-o, fe afferra com tanta fortaleza,

que
,
puxando-fe brandamente

,
pode allongar com muita

grandeza a fua tromba. Por eftas trombas , e fua íituaçaÔ

ao redor da borda , e da boca , eftes animaes parecem ter

refpeito com os polvos , a naó ferem
,

proporção guarda-

da j mais curtas que os braços dos polvos , e mais numerofas.

Apanrmo-le frequentemente na bahia de Broweshaven,

e de Goeder , e de todas as efpecies , e cores , como ver-

melhas
y

brancas
3
auroras

3
cor de rofa, pardas , com pou-

pas,
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fins , &c. , e ordinariamente eílaô pegadas ás pedras , ou
ás Oítras.

III. Actinia enfraquecida. E/l.K Fig.y.

EPce animal he de huma figura próxima á cylindrica
,

tem eftrias longitudinaes , defde o pedúnculo até a raiz dos
tenteadores , ou numerofas trombas

,
que fao como fios , e

eítendidas , de forte
,
que daó ao animal huma apparencia de

flor , c a boca
,

pofta no centro do difeo , corrobora a feme-
lhança. O pedúnculo tem a fua borda ondeada , e excede a
circumferencia do corpo.

GÉNERO VIII. ;

T E T H I S.

Cara&er Genérico.

O corpo dejpegado , hum tanto comprido , carnudo
, fem pés.

A boca fe termina por huma tromba cylindrica
,
por baixo

r de hum lábio e/tendido. Duas aberturas no lado e/quer-

do do pefeop.

T e t h i s franja. Efi. VL Fig. u

H E totalmente de hum branco claro , fora a borda do
lábio , e tem féis pollegadas de comprido. O lábio efeendido
para diante da cabeça , femelhante a huma membrana fran-

jada, nao ferve de pequeno adorno ao animal, e fe eften-

.de a quatro pollegadas e meia de largura , com três fomen-
te de comprimento. Aborda dos dous lados he chanfrada

,

ou
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ou recortada , e mais grofTa

\
que o lábio

,
por cima do qual

fe ergue , o que faz parecer hum galão de ouro , ou de pra-

ta em hum chapeo, donde fe julga quehe alguma coufa mais,

que a continuação da membrana
,
que forma o reíto do lá-

bio. A cor da borda franjada he de huma miírura de negro , e

cor d'argilla , de forte
,
que a parte interior recortada he

negra , marcada de alguns pontos , cord'argilla ; a parte op-

pofía , igualmente recortada , he inteiramente negra , e a por-

ção intermediaria brilha de huma cor de ouro brilhante. Ef-

ta elegante variedade de cores fó fe faz notar do lado da

borda ,
que correfponde a íituaçao inclinada do animal

;
por-

que do lado oppofb o animal he inteiramente negro. A
membrana

?
que faz o reílo do lábio do animalejo , conf-

ia de fibras , brancas , eípeffas , de huma fubítancia qua-

íi tendinofa. Efta Tethys habita no mar alto , onde fó fe

deixa ver nos grandes ardores do Sol , e fe apanhao com

os outros peixes nas redes. Donde he precifo
,

que fe pef-

que defpegada , e errante nas ondas , com tanto
,

que fe

naò cheguem aos rochedos com as fuás redes
,

quando a

querem pefcar. Nao duvido que ellas , como a Lernea
,

fenaó apeguem aos rochedos
?
ou ao fundo arenofo , ou ar-

gillofo do mar \ e que algumas fenaô defpeguem de li mef-

mas , ou pela violência das ondas. Diverfas efpecies de Sar-

gaços , ou Algas lhe fervem de fuílento
,
que he o que fé

tem podido defcobrir pelo contheudo do feu eftomago. Per-

ccbc-fe que ella nao fe fuítenta de conchas
,
por lhe faltar o

fegundo eítomago , armado de dentes , e que os nao tem na

bocca. Ella digere facilmente as fibras tenras das Algas
,

cue ainda nos eftomagos mais débeis achando-fe macerados

pela miftura da agua do mar , e dos fuccos homogéneos , fe

diífolvem quaíi per fi mefmas. Ninguém fe ferve delias , como

fuílento , ainda que os pefcadores nao lhe attribuaò alguma

má qualidade. Todavia , fe pela fua eftru&ura eu devo de-

cidir , fe ella fe poderia comer fem inconveniente , eu naÕ du-

vidaria feguir a parte aífírmativa , e tanto
?
quanto naõ tem a

glan-
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glândula venenofa , nem o cheiro defagradavel da Lernea.

Além do que j todos os animaes , ainda os mais venenofos , fe

podem comer fem perigo , com tanto que lhe hajaò de ti-

rar as partes venenofas , o que aíTaz fe demoftra pelo nfo

das víboras , e d'outras ferpentes. Aílim
}
nao falta quem cer-

tifique que toda a precaução he baldada a eile refpeito ; vif-

to que os animaes
,
que abundao de veneno , fó oíFendem ao

homem, em quanto vivos; e então ainda he precifo irritai-

los. Concordo com tudo de boa vontade que a Tethis fe-

ria dura de fe digerir pela lua eftruclura fibrofa.

GÉNERO IX.

HOLOTHURIA.

Cara&er Genérico.

O corpo he dejpegado nu , e corcovado , terminado pelo anus

:

tem muitos tenteadores em huma das extremidades, A
boca he pojla entre os tenteadores.

I. Holothuria tremula. E/l. VI. Fig. 2.

TH*
jf Em commummente oito pollegadas de comprido

?
ef-

tando morta ; mas viva
?

fe eftende a mais de hum pé , ou
bem fe encolhe em hum bolo. Sua figura he cylindrica , com
hum diâmetro totalmente igual á huma pollegada , e algu-

mas linhas. As coitas , de hum pardo carregado , fao ornadas
de mamillos carnudos, de figura pyraniidal ; e de cor igual-

mente carregada na bafe , mais branca na ponta. Póde-fe no-
tar que os tem de duas diíFerentes grandezas , os grandes feíi-

tuaÕ pelo longo das coitas
,
quatorze de cada lado ; aparta-

dos féis linhas huns dos outros
y
quando o animalejo fe en-

co-
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colhe ; mais de oito

,
quando fe dilata. Achaô-fe poítos outros

femelhantes , eípalhados fein ordem. Os menores faõ igual-

mente repartidos por toda a parte nas coitas. De todos de-

corre huma mucilagem esbranquiçada, que ferve de lhe hu-

medecer o corpo. Donde parece que todos os mamillos, aci-

ma ditos
y
faô outras tantas glândulas

,
providas de hum tubo

excre^orio com huma abertura taõ pequena
,
que a naÕ pude

defcòbrir , ainda ajudado de huma lente ordinária. Que
elleí fao abundantemente providos de diverfbs mufculos fe

conhece
;
porque os levanta , ou abaixa a vontade. O eixo , e

o diâmetro da bafe em os grandes mamilios
3
quando eítao

levantados
?
tem três linhas. A barriga , ou a parte oppofta ás

coitas , he de hum pardo alvacento , e toda femeada de pe-

quenos tenteadores cylindricos , tao juntos
,

que apenas

darão lugar a huma cabeça de alfinete. Só tem huma linha de

diâmetro , e quatro de comprido , e fao de huma cor bran-

ca brilhante , menos na ponta ^por fer de huma cor carregada,

e feitos em forma de caixa. Por meio deites tenteadores , a

Holothuria fe agarra no fundo do mar , de maneira que as

tempeítades naô a podem arrancar , o que de outra forte lhe

havia de acontecer
;
porque eíte Zoophyto fe mantém per-

to das praias
?
onde a agua naó tem maior altura que a de

leis pés. Ora , apegando-fe ellas a outros corpos por meio

dos feus tenteadores abdominaes
?
devem eítes ter aponta fei-

ta , em encaixe , como os da Ciba. Os Ouriços , e as Eítrellas

tem os feus
,
por cujo meio fe agarraò fortemente aos outros

corpos.

Além da íituaçaó da Holothuria no fundo do mar , cu-

ja íltuaçaõ ella conferva também em hum vafo cheio de

agua falgada , á qualquer fe fará evidente
,
que eu temeraria-

niente naõ tenho dito
,
qual era o ventre , e quaes as coitas do

animai : o que de outra ibrte em hum corpo cylindrico fe di-

ria com muita diíliculdade. Mas
?
como todos os animaes cami-

nhão uniformemente , apoiando-fe fobre o corpo da parte da

terra , e que efte tem igualmente eíta parte abaixada na mefma,

on-
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onde fe vem os tenteadores cylkidricos , he claro que , ef-

ta parte he o abdómen , ou ventre deite Zoophyto. Final-

mente , os tenteadores ?
aíHm do ventre , como das coitas

fe levantaó , e abaixaó á proporção da vontade do animal

,

donde naó he huma conjetlura leve , concluir que elles

faõ providos de mufculos para levantar , e deprimir , e prin-

cipalmente
?

vifto que todos os fobreditos tenteadores defap-

parecem ao depois de morto, Vê-fe também que todos os

curiofos de Phyíica nos tem dado figuras de Holothurias mor-

tas , e nenhum delles lhes attribuem tenteadores. Também
naó duvido que o illuftre Linne dera o Caracter genérico

da Holothuria por algum individuo morto
;
pois fe naó lem*

bra dos tenteadores.

II. Holothuria hexiga. (Pfiyfalis.) Eft.FL Ftg. 3.

ii •
s

O corpo heoval, tirante a triangular , d'huma tranfpa-

rencia de vidro: as coitas faó em efpinhaço agudo, d'hum verde

carregado , do qual fahem quantidade de nervos
,
por dian-

te o corpo arroxado. A tromba efpiral , roxa ,
para a parte da

extremidade groíTa , onde também fe achaó muitos tentea-

dores de hum comprimento deíigual. Os mais curtos fe adel-

gaçaó , e faó mais groífos ; os medianos faó capiííares , tem

a ponta de cor de argilla , e de forma globulofa : os mais

longos faó filiformes , cujo intermediário he mais groíTo,

e tem dous tantos de comprido. Brown na Hiíloria de Ja-

maica , a chama Bexiga àiafana de muitos tenteadores
7

tendo a figura do ventre humano : por cima tem hum criíta

cellulofa
,
por baixo da outra extremidade pendem muitos

tenteadores ramofos, Efta efpecie mora nos mares.

F in.
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III. Holothuria Thalia. EJl. VI. Fig. 4.

A criíta comprimida com linhas lateraes nao interrom-

pidas. Mora no mar.

IV, Holothuria Caudata» E/l, VI. Fig. 5.

A crifta comprimida com linhas lateraes interrompidas.'

Encontra-fe nos mares d'America,

V. Holothuria de cinco ordens. (Pentaftes.) EJl. VI. Fig. 6.

A boca rodeada de dez tenteadores , os quaes ó feu

corpo tem em cinco lugares. O animal he roxo , meio oval,

ou algum tanto cylindrico, tomando diverfas figuras. Abo-
ca rodeada de dez raios efpinhofos na ponta. O corpo lon-

gitudinalmente he falpicado em cinco lugares de verrugas ocas

ainarellas de argilla , e portas de duas em duas. Habita os

mares da Noruega , forvendo , e ao depois lançando a

agua
y
fegundo nada

7
ou mergulha,

•

GE,
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Por tugveíA, m
G E N E R O X.

Berbequim, (Terebella,)

Cara&er Genérico.

O corpo filiforme , a boca adiante. O prepúcio faz avançai
huma glândulapedunculada

?
e tubulofa. Os tenteadores

muitos ao redor da boca , e capillares.

Berbequim apinceliado, Efl.FII. Fig. i,

T Em o nome da femelhança com os pincéis , de que

fe fervem os Pintores. Do meio do pello fahe a cabeça do
pequeno infecto , foftida em hum pefcoço comprido , e com
duas pontas ramofas. A boca he redonda , armada de pe-

quenos dentes , como os Ouriços do mar , com os quaes moe
o feu fuftento. Os pellos fa6 finiíTímos , macios , como fe-

da, e formão huma poupa , de cujo meio lahem o pefcoço,

e cabeça ao depois , como íe acaba de notar. O feu corpo

tem a forma de hum Verme: he muito comprido, e acaba

pontudo em huma das extremidades , no que imita bem a

ponta do pincel ; vê-fe por baixo a pequeua cabeça do nof-

ío Pincel
y
recolhida para traz , como no Caramujo : caminha

pelo foccorro de cinco pequenos pés
,
poftos de cada lado na

extremidade do feu corpo , em a origem do feixe de pellos
%

e apertados huns com os outros.

F ii GE~
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G.E NERO XI.

Tritão,

Carafter Genérico.

O corpo altòngaâo. A boca com língua enrofcaâa , ou ejpiral.

Tem doze tenteadores divididos em duas partes , com

féis de cada lado , os de traz cheliferos
?
ou

com tenazes*

Tritão da prata, Efl. VIL Fig. 2.

H E hum animal muito íingiilar. A fua grandeza anda

pela ametade da Giba ordinária : o corpo rara vez tem mais

de três pollegadas de comprido» A fua figura he oval
y

e al-

guma coufa comprimida ; a bafe faz a maior largura do oval,

donde fe diminue infeníivelmente até a cabeça ; efta he allongsi

da , e arredondada , naó comprimida
y
e tem em parte huma

membrana efpeíTa , e couriacea
,
que une todos os tenteado-

res nas fuás bafes , como faz a membrana dos pés dos patos,

e aves aquáticas. Dous dos tenteadores faõ fímples , allonga*

dos , e de figura cónica , e os outros doze faó cheliformes nas

extremidades. EncontraÓ-fe nas praias de Itália..

GE^
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GÉNERO XII.

L E R N E A.

Caracler Genérica*

O corpo fe pega pelos tenteadores : fua forma oblonga , ro-

liça : tem dvtis oveiros
,
quefervem de caudas : dous^ ou

três tenteadores em feição de braços.

L Lernea do Barbo. Eft. Vil. Fig. 3,

T Em quatro tenteadores , dos cuaes dous faó formados

nos topos em meia Lua. Efta efpecie he pequena
;
pois fó tem

meia pollegada de comprimento , e a groííiira de huma palha

miúda. O corpo he redondo , de hum branco pardo denegri-

do , luzente na íuperficie , e alguma confa tranfparente. Na
bafe fahe de huma efpecie de bainha

?
que he de cor

branca , e fe aííemelha a huma pelle algum tanto groífè*

Na outra extremidade do corpo fe achao três tubérculos

obtufos , dos quaes hum lie mais groíTo
,
que os outros. Si-

tua-fe a boca na parte anterior da cabeça , e perto te 111

duas achegas molles
?

e carnudas , e de huma
9

e outra

parte da boca hum prolongamento moííe , terminado em
meia lua , no topo. Encontra-fe nos lados do Barbo y

Sargo , e Salmonete dos noífos tanques , e rios em mui-

to grande abundância,

11.
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II. Lernea do Salmão. E/l. VIL Fig. 4.

O corpo he oval , o arcabouço em forma de coração

,

e os clous braços lineares muito juntos , e conchegados

hum ao outro.

III. Leknea do Bacalháo* EJl. VIL Fig. 5.

O corpo aluado , ou em lua
5

e o arcabouço acoro-

çoado. Encontra-fe no Bacalháo
?

e na Peícada nos mares

boreaes. Toma o nome d'Afel!ina deites peixes
?
que Var-

raõ , Ovidio , e muitos outros Authores Latinos ílmples-

mente chamao Afelli. Ray ,Villoubgy , Schoneveldt, Johnílon,

e todos os outros Eícriptores modernos fe fervem do mef-

mo termo.

GE-
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GÉNERO XIII.

S C I L L E A.

Caradie r Genérico.

O r0f^>0 pegador , comprimido , acanalado pelo comprl
mento das coflas. A boca he hum buraco fem den*

tes
y pofta na extremidade : com três pares
de tenteadores , ou braços por baixo.

Scilea do golfo. E/í. VIL Fig. $<

o Corpo allongado , comprimido ., e molle. A boca íi-

tuada na extremidade menor com huma abertura diminuta. As
cofias longitudinalmente acanaladas , com huma cova chan-
frada

,
pela qual fe prende as Algas , ou Sargaços

,
quan-

do defcança. A parte poílerior obtufa , e mais larga. Por
baixo fe encontrão três pares de braços apartados huns dos
outros

;
o primeiro , debaixo da boca , menor , e mais re-

dondo
; o fegundo , debaixo do meio corpo , folhofo, alon-

gado, dobrado, algum tanto obtufo, femeado de mamillos
por dentro

; o terceiro
,
próximo das partes pofteriores

^
femelhantes ao primeiro. Mora nas Algas flucluantes.

GE*
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GÉNERO XIV.

C L I O.

Cara&er Genérico.

O corpo nadador, e aforma he alíongada : tem duas azas

membranofas , bumaem frente da outra.

I. Cuo de cauda. EJI.FII. Fig. 6.

^ Uma bainha comprimida
,
que acaba em cauda

,
por

affim dizer. Habita no Oceano. Efte animalejo em huma

pofiçaõ perpendicular , e fervindo-fe dos feus dous tentea-

dores , em feição de azas, fe affemelha a hum paíTaro
,
que

fahe de hum funil.

II. Clio Pyramidal. Eft. VIL Fig. %

Huma bainha triangular , em pyramide , a boca obli-

quamente truncada. Mora no Oceano. Efte animal fe dito

gue do precedente em ter a fua bainha mais curta.

GE-
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G b N L K O XV.

Cr « »
I B A.

Cara£ler Genérico.

Tem por dentro oito braços Jemeaâos de cotyledoes (fora

dons tenteadores longos , e pedunculados pela maior parte).

A boca de fubflancia córnea eftd fituada na extremidade

entre os dous bruços. O corpo carnudo recebe o peito em
huma bainha, Èncontra-fe hum tubo na bafe do peito.

iE- -

Ncontra-fe efte animal nas coftas do Mediterrâneo
]

: e

Oceano de hum, e dous pés de comprimento , e alguns até

de dous covados. Tem a cabeça armada de duas trombas,

e oito braços tendinofos
,
guarnecidos em todo ofeu com-

primento de huma multidão innumeravel de chupadores.

Com eftes braços, e aquellas trombas apanha as Pelamitas,

Anchovas, Lagoítas , e Conchas , de que fe nutre.
(
Também

lhe fervem de cordas ,e ancoras , com que fe* agarra yjpara

reíiíHr aos movimentos das ondas \p abaladas pelas tempeíla-

des. Eftes chupadores , da figura da cupola de huma Lande
,

fao armados de huma multidão de ganchos pequenos. As
Cibas os applicaó aos corpos

, que apanhaòy ou áquelles , á

que fe agarrao. Todas efías forças- reunidas fao mui podb-
rofas. No centro do braÇo. tem o;feu bico

,
que? tem 1

a mef-

ma forma, e figura, como o do Papagaio. As fenieas fe dif-

tinguem por duas efpecies de tetas. Elias fe ajuntaó em coito,

da mefma forte que os Polvos , e Chocos , ou Lulas , abra-

çaõ-fe. mutuamente., e podm -os
r feus

f
owsi;)nas< Algas , m%®

feição de hum cacho de uva s.í?Nomomento ,êm:que 'os põem,
faô brancos. Os machos lhes paílaio, por cima , e osfecuá-
daó com hum liquor negro. Elles engroíTao. Em Langue-

G doe



f* H e ê m r tf t a ô l 6 a r a

doe os chamaó Cachos de Cibas* Quando fe abrem , fe vem
nelles as Gibas vivas. Os machos fao maridos conílantes,

Acompanhaò-nas por toda a parte. Eftando ellas em peri-

go , elles fe expõem ao mefmo em fua defeza , com intre-

pidez , ecomrifco de perder ávida. As fêmeas tímidas fo-

gem, logo que vem os machos feridos. O grito da Giba
,

quando a tiraõ d'agua , fe aílemelha ao grunhido de hum por-

co. Quando os feus machos faó perfeguidos por Lobos ma-
rinos , e outros peixes carniceiros , efeapaò por traça. Lan-
çao o. feu liquor negro na dofe algumas vezes de huma oi-

tava. A agua em hum irritante fe eícurece , íica negra , como
a tinta , e com a ajuda defta nuyem efpeífa

3
o animal efea-

pa á perfeguiçao do inimigo. Efta tinta
, ou liquor negro foi

nomeado por M. Gat Eihiope animal. Seu depoíito he em
kima glândula.- Em féu eítado de liquido fe aífemelha per-

feitamente a Ghoroide do homem. Tem capacidade de tin-

gir pannos de huma cor indelével. Quando fecca , fe julgaria

fer o produ&o do liquor negro das Gibas
,
precipitado pela

efpirito do vinho. Efte Ethiope animal eftá em os negros

,

como também em a Giba em maior abundância , ao depois

da morte , do que em vida. A Giba he hum alimento mui-
to duro>e de má' digefíaõ r a naõ fer amollecida em agua
faígada , com cal viva , f§ cinzas. Julgao fer os feus ovos ape-

ritivos. O oílb das Gibas he taô leve , ao depois da morte
do animal

,
que nada nos fluidos. Efía armação oíTea no

principio àe íhum» pouco molíe , e fe endurece ao depois.

Algumas vezes
1

a chamaô' efeuma , outras
y
bifcoito do mar.

A fua organifaçaó he maravilhofa. ObferVa-fe huma multi-

dão de columnas verticaes
?
que da lamina fuperior paífao

para a inferior. Muitas vezes fervem de regalo aos Caná-
rios. Os Ourives formão com efte pó excellentes moldes
para , obras, pequenas , como culheres

,
garfos , &c A tin-

ta da Giba pode fervir para a eferita r e para a prenfa.

Os Romanos ufavaó delia para eferever. Pertende-fe
?
que

míf-
«-





£



P Ò & Í V "ã V E Z A. tt

mífturada com arroz , entre na compofiçaõ do Nanquim
dos Chins,

I. Ciba de oito pés. EJl. Vllh Fi?. i.

O corpo, naó tem cauda , nem tenteadores com pedún-
culos. Quando fe comem, as devem fazer vermelhas com o
feu próprio liquor, fervendo-o com Salitre , Bartholino adver-
te

, que quando fe abre, lança huma tao grande luz
,
que de

noite, eftando as velas apagadas, a caía parece incendiada*
Encontra-fe no Mediterrâneo/^ ç

í:
:

II. Ciba das Boticas, EJl. VIIL Fig. 2?

Corpo lem cauda , mas com huma borda , e dons ten-
teadores. O feu oífo , he o que fe vende nas Boticas , e a
tinta , com que fe occulta , ferve para efcrever. He verdade
o que diíTe Plínio no IX. Lib. c. 29. que os Congros lhe
comem os braços , e que lhes tornaò a nafcer , como acontece
á cauda dos Lagartos. Mora no Oceano , e ferve de pre-
za ás Azevias.

III. Ciba media. EJl. VIII. Fig. 3.

O corpo deprimido com huma cauda dividida cm duas.
Ella fe aílemelha á precedente , e tem demais em os lados
huma membrana , a qual iòmente he pegada aos lados pela
ainetade

, e naõ he longitudinal. Mora nos mares.

n IV.
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GÉNERO XVI.

Medusa,

Caracler Genérico.

O corpo he de huma fubflancia vifcofa , arredondado

por cima , e ehatado por baixo. A boca oceupa &

centro debaixo.

I. Medusa encruzada. EJl. IX. Fig. i.

Medufa
,
que tem oorbiculo aífígnalado de huma cruz

?

he huma belliffima efpecie. He huma maíTa de huma linda ge-

lea tran(parente , e fem cor ; mas ,
pondo-fe ao Sol , appa-

rece algumas vezes , como incendiada , e outras vezes re-

prefenta todas as cores do arco iris. Habita os mares da Eu-

ropa , e algumas vezes fe encontra nas praias de SuíTez.

Linne lhe deo o nome de encruzada
,
porque no meio

de feu corpo, fe achaÔ quatro partes
,
que parecem fazer hu-

ma cruz. Eiras partes faó de hum branco , como leite , tra-

zendo no feu meio huma pinta negra , aífaz grande. O ani-

mal he todo diaphano , aíTemelhando-fe na cor a agua do

mar , fendo vifto a travez. Mas com a ajuda de hum:

microfeopio fe difHnguem huma quantidade de pequenos

pontos j e linhas tiradas do centro a circumferencia. A bor-

da he guarnecida de fibras miúdas y
que tem hum movimen-

to contínuo
,
quando o animal nada. Ainda que feja diapha-

no , he provido de hum fem número de mufculos
,
por cujo

meio fe move % e fe dobra para todos os lados».

.

EL
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II. Medusa de çrelbaí. Eft. IX. Fig. 2.

Vendo-fe fiudtuar entre as ondas , fe reputaria fer hu-

ma maíTa de gelea informe , e inanimada. A fua cor he es-

branquiçada ,_ com hum matiz pardo azulado, e a fua figura

orbicular , convexa na parte iuperior , chata na inferior , e

guarnecida de cadilhos , 011 franjas de filamentos finos , e

alguma coufa engrovinhados em torno da borda , como ca-

bellos brancos. Na fuperficie debaixo
?
tem quatro caridades

junto ao centro
y
e cada huma deitas de figura abobadada , e ro-

deada de huma linha opaca
,
que fòrmaô vinte e quatro pon-

tos parallclos. Do centro da mefma parte inferior fahem
quatro achegas , ou appendices ganchofos , os quaes todos

tem huma ordem de filamentos pelludos
?
pela borda exterior ;

e na fuperficie iuperior fe encontra huma apparencia de vafos

delicados de cor pallida.

Muitas vezes fe vê efta efpecie na fuperficie do mar

,

ou fluetuante , ou também pegada pelos rochedos nas nof-

fas coitas ; e quando o Sol a fere por cima , faz hum lindif-

íimo effeito pelo feu brilhante.

Alguns Authores a denominaõ Ortiga do mar
;
por fer

hum dos animaes
,
que fendo tocados , caufaó na maõ huma

ti ti Ilação defagradavel.

Sufpeito que a Medufa encruzada , eade orelhas faó o
mefmo animal

;
por ter cuidadofamente examinado o feu in-

dividuo vivo , e achar que as duas fuperficies correfponderiaó

exactamente á defcripçao de Linne, quando chegaiTcm á fua ul-

tima grandeza. Pode fer que elle naõ tiveííe efta occaíiaò , ou
que fó riíTe a encruzada no feu eftado diminutivo.

m.
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III. Medvsa cabelluâa. EJl. IX. Fig. 3,

Efte animal he milito fingular, por ter a apparencia de
hiima maífa esbranquiçada

, e ametade tranfparente
, e por fe

deítruir taó facilmente pelo toque , como o fazem as ge-
leas, que enfeitao as noíTas mezas. A ília forma he arredon-
dada

, levantada em convexo 110 meio ; onde ella confcquen-
temente tem a fua maior groíTura , e fe diminue infeníivel-
mente para os lados

;
por baixo he igual

y
e fobre elta par-

te fe topa hum circulo efcabrofo, ou ouriçado
i
do centro do

qual íahem oito pares de raios que vem para a circumfe-
rencia; e do centro fe levantaó baflantes appendices engro-
vinhados

,
que fao algumas vezes avermelhados-; porém mais

ordinariamente esbranquiçados , como também baítantes íios
miúdos. A borda , ou circumferencia do corpo he regular-
mente dividida em oito porções , das quaes cada huma he
fem reborde

,
ou beiço , de forte

J
que em toda a bordadu-

ra tem dezaleis íinus. Eira efpecie fe encontra em grande
abundância flu&uando á flor d'agna

,
junto á Ilha de Sheppy

no Condado de Kent , e em outros lugares nas mefmas cóf-
tas. Deftroe-fe huma grande quantidade

,
que as ondas arro-

jão as praias , donde naõ he poííive! retirarem-íe
; e no alto

mar hum grande numero de peixes fe levantaó a fuperficie pa*
ra os apanharem. Muitos Authores chamaò a eftes animaes
bofes do mar.

IV. Medusa barrete* Efi. IX. Fig. 4.

He orbicular , e ao feu difco fobrefahe huma cabeça *

a borda tem oito buracos ; e por baixo ddk he abobadada l
e pillofa. Mora no mar.

V.
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v- Y.' Medusa balfa. FJl. IX. Fig. 5V

He meia oval , com quatro tenteadores na borda. Acha-

fe no Mediterrâneo.

VI. Medusa de véo. FJl. IX* Fig. 6.

Oval com eftrias concêntricas , a borda peftanuda , co-

berta de hum véo membranofo por cima.

VII. Medusa parda. Fft. IX. Hg. 7.

Tem hum circulo pardo no meio, com 16 raios da

meíma cor
,
que fahem do centro para a eircumferencia : ef-

ta ultima tem huma ordem de tubérculos ovais , e de garras

o-anchofas
,

poftos alternativamente , com quatro tenteadores

retalhados , de maior comprimento que o corpo.

VIII. Medusa tuherculada. EJl. IX. Fig. 8.
•

Efta tem quinze liítras tiradas , e unidas no cen-

tro em hum pequeno ponto , com huns pequenos tubércu-

los ovaes , íituados ao redor da borda , e tem quatro ten-

teadores íimples
y

os quaes fe alíongaó , e eftendem fora

do corpo.
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IX. Medusa ondeada, Efi.lX. Fig. y.

As fuás bordas faô ondeadas , com garras nas partes

falientes , quatro orifícios por baixo , entre os quaes fe le-

vanta huma haílea dividida em oito tenteadores grandes
?
e re-

talhados. Borlajfe na íua hiftoria de Comwalha faz menção
deitas três efpecies acima defcriptas.

X. Medusa oval. Efl. IX. Fig. 10.

Sao abundantes no mez de Março ; e ainda que fejaô

diaphanas , fe lhe conhecem nove lados rodeados de fibras

delgadiílimas
,
que fempre fe achaó em movimento. Dentro do

corpo fe daõ algumas partículas menos tranfparentes
?
e entre

eftas de duas efpecies de pequenos tubos , dos quaes hum vi-

fivelmente tem huma abertura na extremidade fuperior.

XI. Medusa globofa. Efi.lX. Fig. iu
I

Eíla he a Beroe de Brown com dous tenteadores

,

muito eílendidos , e compridos. Também os tem enco-

Ihidos.

Todas as Medufas tem qualidades phofphoricas , faô*

anímaes gregários
y

que vivem em companhia nos climas

quentes , e íobre tudo , no Oceano Indico : em as noites

bonançofas
,
quando eftaó em repoufo , apparecem em bai-

xo da agua , femelhantes a hum rochedo branco , ajuntan-

do-fe tantas
,

que occupaõ hum efpaço de muitas varas de
çxtenfaõ.

Eftes animalejos nadaô em grandes cardumes para pro-

curarem o feu mantimento, fazendo hum movimento con*

H tí-
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tínuo de feus tenteadores , com os quaes apanhaò a fua pre-

za , e a trazem a boca. Elias variaó de grandeza , tendo a

maior
,
pela maior parte , oito pollegadas de diâmetro. O

numero dos tenteadores he igualmente diíferente; humas ten-

do unicamente dous , outras quatro , féis , e algumas oito
,

número efte , a que rara vez excedem. Apanhaõ a lua pre-

za com tanta força
,
que nenhuma lhes efcapa. Os iníe£los

?

os pequenos peixes , &c. , lhes fervem de palio»

G E N ERG XVII.

Estrellas do mar. ( Afterias.)

Caraíler Genérico.

corpo ehétto , coberta de huma coflra meio couriacea , ou*

rifada, com tenteadores. Aboca no centro com cin-

co válvulas.

D ' •.

Ivide-fe eííe género em três famílias, i. inteiras, 2.

eítrelladas
, 3. e radiofas.

Entre as Eftrellas do mar ; humas tem quatro rádios >

outras íiaco , outras muito mais. Humas faô vermiformes
,

outras cabelludas Daó-fe algumas , cujos braços fao guarne-

cidos de puas, ou picos, dos quaes fe deve terreceio. Encontrão-

fe eftes animalejos á borda dos mares , fobre areia : a aber-

tura y que fe lhe obfervà no centro , he a boca do animal»

Vem-fe nella cinco dentes oíTeos , dos quaes fe ferve, para

apanhar , e quebrar as conchas ,. de que fe fuftenta. A efpe-

cie de tampo
,
que tem na parte oppofta da boca , he o

anus. Cada raio da Eârella he guarnecido de huma extraor-

dinária quantidade de pernas. Huma Eítreíla chega a ter

1520. Eftas pernas fe aíTemelhaõ aos cornos do Caramujo %
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ou Lefma. Na íua origem interior faò pequenas tolas re-

dondas , cheias de hum liquor aquofo. Por contracção do

animal , efte liquor lhe entra nas pernas , e as faz fahir , e

inchar , como os cornos do Caramujo. Ainda que munida de

hum taõ grande número de pés , a Eftrelk fó caminha va-

garofamente. Eftes pés pódem-fe colher pelos rochedos , e

plantas. Servem-lhe como de cordas
,
para íe agarrar , e re-

ííftir ao movimento das ondas , e das tempeftades. Seus raios

faô frágeis : o menor choque os quebra , e os leva , mas ,

como os Camarões , tornao a crefcer. As Eftrellas caminhão

indiferentemente para todas as partes
,

para diante
,

para

traz, para os lados, nadando nas aguas por hum movimen-
to obliquo , e por unduJaçaõ de feus raios , os quaes , fendo

cortados , fazendo ellas algum esforço , cahem pelo feu

próprio pezo no fundo das aguas. As Eftrellas do mar , cu-

jos raios naò faõ providos de pernas , caminhão \ agarran-

do-fe com os raios para o lado
,

para que querem ir , e do-

brando os raios oppoftos
,
para poderem avançar.

I. Estrella Lua. Efi. X. Fíg. Ir

Inteira , femiorbicular , em forma de meia lua. Mora na

índia. Linne deo o nome de Lua a efte animal pela maior

femelhança
,
que tem com efte aftro , do que as outras dei-

te género
,
que fao mais femelhantes ás Eftrellas.

II. Estrella empolada , ou de mamilos. EJl. X Fig. 2.

Radiofa de Braços, armada de pontas , ou puas em molhos

por todos os lados. Habita o Oceano Europeo , e Aílatico.

H ii m.
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IH. Estrella purpúrea. EJl. X. Fig. 3.

%
~- Tem cinco raios unidos, pontuados de todos os lados

,

4e huma bella cor de purpura.

- IV. Estrella reticulada, EJl. X. Fig* 4.

He eftrellada com. raios reticulados , e ponfagudos.

V. Estrella nodofa. EJl.X. Fig. $•

Eftrellada , com raios convexos , elevados longitudinal-

mente
3

e munidos de pontas. Encontra-fe no Oceano In-

dico,

VI. Estrella aranbolla. EJl, X. Fig. 6.

Eftrellada, o difco ouriçado , de tenteadores enruga-

dos , a borda articulada , e pontuada com diveríidade. Mo-
ja no Mediterrâneo:

VIL Estrella equejlre. EJl* X. Fig. 7.

Êftreííada : o difco emmalhado em rede , e penetrado de

pontos, Tem cinco tubérculos ; a borda quaíi articulada , e por

baixo fó tem huma ordem de tenteadores. Mora no Mediter-

râneo. Tem hum difco por baixo , o que naô tem a pre-

cedente.

1 vm.



P ô r: t & è v e t Ã. M

YHL Estrella Ufa. Eft.X. Fig. &.

Eílrellada , com raios femicylindricos
, obtufamente de

oito quinas , e lifos. Mora nos mares Mediterrâneos , e Indi-
cos. Os raios faò cobertos de tubérculos

, ou verrugas caia-

das. Os iptervallos delles nos lados faó. femeadcs^de pon-
tos cavados. Por baixo tem raios guarnecidos de verrugas
em forma de quineonce com huma abertura longitudinal.

IX. Estrella Cauda coluhrina. (Oçiup*?) EJl.XFig.y.

Radiofa , de cinco raios límples : a Eftrella orbiculada , de
cinco lobos, ou ancos. Mora no Oceano.

X. Estrella peftanuda. Eft.X. Fig, 10.

Radiofa , e atelhada , ou coberta , como telhas , e os raios

dos dous lados peftanudos. Mora nos mares do Sul, e das
índias.

XI. Estrella em pente. Efl. X. Fig. 1 1.

Radiofa com raios dobrados , os fuperiores , como bar-

batanas
, as inferiores em feição de fios. Mora no Oceano

Indico.

XIL
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Estkella cabeça de Meâufa. EJl.X. Fig %**

Tem cinco raios , fahindo de hum corpo angulofo , e

dividindo-fe cada raio em ramos fem número
,
que fe vaó

diminuindo , ou adelgaçando á proporção ,
que fe affaftaÒ

da fua bafei Habita em toda a parte no Oceano, particu-

larmente nos braços do mar. Alguns a appellidaó BJlrella do

mar de Magalhães , e em Gorbeille. A ponta dos raios nef-

ta efpecie fe fubdivide com huma delicadeza quaíi, que fe-

nao pode conceber; e o animal inteiramente eftendido for-

ma hum circulo, que tem quaíi três pés de diâmetro: os

raios quebrados deite peixe formão os entroques foíTeis,

ou cavadiços.

Mergulhando-fe a Eftrella do mar em agua-ardente , ou

efpirito de vinho , e que fe applainem os raios , e fe eftendaó

na operação , he fácil extrahir com tenazes o eftomago in-

teiro do animal pela boca*

GE-
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género xvrn.

O v R i q o. (Echifws.)

Caracler Genérico.

O corpti quafi redondo
, coberto de huma cojlra offea pela

maior parte ouriçada
, com e/pinhos movediços.

'

DIvide-fe efte género em duas famílias huma reoular
c a outra irregular. A i.a tem o anus vertical: a 2.* ^aber-
tura do anus por baixo, e também a boca.

A fua eítruchira he das mais maravilhofas. Guarnecido
de^picos efcamoíos maiores, ou menores ,. e duros , os quaes
faó as pernas movediças

,
que fervem no movimento pro-

greffivo do animal. Alguns tem até duas mil pernas. Ca-
minhão para todos os lados. Entre efias pernas fe vem do-
ze para quinze mil tenteadores , cujo ufo parece íer deíti-
nado a reconhecer o terreno. Servem de cordas

,
que as aju-

dao a fegurarem-fe nas tempeílades. Defde que fe vem , a
eítes animaes mergulhar no' mar , ancorar-le

5
fe cila fepu-

ro de haver algum temporal. As fuás cabeças eftaò poftas
na abertura. SaÓ armadas de pequenos dentes. Em Maríelha
fe vendem os Ouriços na praça , como as Qltras. Só fe pò«
dem abrir

, tendo as mãos calçadas de luvas : comem-fe
eftando cheios de ovos , como os das galJinhas. He precifo
eítar-fe afeito a efte alimento

,
que no^principio parece dei-

agradável. Morrendo o animal , cahem as pontas , ou bicos
que lhe formão o Ouriço , e ficaô as fuás ápophyfes defco-
bertas

,
e hum fem número de pequenos buracos

,
que cobrem

a concha repartidamente.

Tem-fe difputado muito entre os Phvílcos fe os Ouri-
Ços do mar pertencem propriamente aos animaes coítraceosr

ou
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ou aos tefhceos ; e a queftaó fe refolve facilmente ,
dizen-

do ,
que naÓ pertencem a qualquer delles. Seus cara&eres,

a eâruclura de feus corpos , e ainda a forma , o tifo
,
e o fim

de fuás partes exteriores commummente comprehendidas
,

debaixo do termo de concha os faz diíferentes abfolutamente de

todo o animal ; e como taes faõ animaes a parte , e que fe

difpoem em confequencia.

Klein
,

que íenaô farisfez da divifap deites corpos,

as dividio em muitos géneros mas todos elles fe difpoem

aííaz cómmodamente em duas familias das do fyftema de

Linne.

I. OuKiqo comejlivel. Eft. XI. Fig. i.

Hemifphericamente globofo com dez avenidas , os ei-

paços intermediários cobertos de verrugas gaitas , e de éfpi-

hhos fortes, pontudos de meia pollegada , de cor violete.

Mora no Oceano da Europa , e da índia. Apanha-fe nas

redes : poufa nos buracos dos rochedos , na altura dos flu-

xos , e refluxos. Os habitantes pobres de muitas cofias os co-

mem , o que fe pratica também por Eftrangeiros de diftin-

çaó. Os Romanos faziao delles hum dos feus guizados fa-

vorecidos, A fituaçaÒ natural defte animal he ter a parte lar-

.era , ou deprimida
,
que fe chama a bafe

,
para o fundo da

agua. Na abertura , ou centro deíla , fe acha a boca
,
que tem

cinco dentes agudos , fixos nas extremidades de cinco ofíbs

pequenos, da qual a língua oceupa o centro. Afuabafehe

humi caruncuh de forma arredondada , e toda carnuda. Da

parte, pofterior da boca começa hum conduclo inteftinal -,

levado por muitos contornos para dentro da concha ,
a qual

fe fúftem por huma multidão de fibras delgadas. T.ermi-

na-fe finalmente a abertura no alto da concha
,
por onde

o animal depõem os feus excretos. Efta abertura ,
que dif-

femos da e%uSurá geral do animalejo
,
pôde também fer-

vir



JCuS.^





P O * T V G V £ Z A. '«

vir para a defcripçaõ das efpecies feguintes
;
pois todas con-

cordão neftes particularidades*
, ;v

IL Ouriço das. pedras. Eft. XI. . Fig. i.

tu r l •
i • j i'

! "'., J>n^
Hemiíphenco, e aplainado, com-de? avenidas

.,, aprq^
ximadas aos pares

?
com os efpaços longitudinalmente co-

bertos de verrugas. Mora no mar Mediterrâneo.

III. Ouriço diadema. Eft. XI. Fig. 3.

Hemifpherico , e deprimido com cinco avenidas, }onr
gitudinalmente munidas de verrugas : com os efpaços co-
bertos de pontas a maneira de lanças. Encontra-fe no Ocea-
no Indico.

IV. Ouriço turbante. Eft. XI. Fig. 4.

Hemifphericamente deprimido cem cinco avenidas li-

neares
r dobradas com os efpaços alternativamente dividido®

em dous. Mora no Oceano.

1 ú & .

1

V. Ouriço de mamillos. Eft. XI. Fig.ç.
-

Hemifphericamente
^
oval , e dez avenidas ; com os

efpaços efpinhofos
, guarnecidos de verrugas , as mais eftrei-

tas , e encolhidas. Domicilia-fe no Oceano do Sul.

I TL
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VL Ouriço ^ mar mgto. Efl. XI. Fig. 6.

Hemifphericamente oval , e alguma coufa deprimido,

tendo efpiohos troncados , mui breves, e obtufos , os da

borda amàíFetãdo$y e deprimidos. Encontra:fe ria índia.

VIL ÔuRiqo enchada. 'È/l. XI. Fig. 7.

Em fornia de ovo , levantado em corcova , e com cin-

co avenidas , deprimidas. A fua morada he em todo o

Oétano.
r c ] u

1 * 3
- >*m: I I

õ i : '
'". -» m\ : : gs-g msrç 3o i

-1.
: ti ; -.

VIII. Ouriço %^. Ê/2. XI. Fig. %.

Em forma de ovo , corcovado , com cinco avenidas

deprimidas. A fua morada he no Oceano da índia.

IX. Ouriço Rofa. EJl.XL Fig.?.

Alguma coufa aplainado , em forma de ovo , com cin-

co avenidas ovaes \ a fuperficie apontuada. Mora no Ocea-

no da Aíia*

X. Ouriço rede. EJI.XI. Fig. 10.

oQ i

Alguma coufa aplainado , oval , e lifo , com cinco ave-

nidas ovaes : a fuperficie enxaquetada , ou emmalhada 3 como

huma rede. Mora no Oceano d'America.

XL
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XI. Oimco ,.#0/0, E/2. XI. Fig. i t

Chato , e orbiculado com cinco avenidas , repartidas em
duas : O anus na borda. Mora no Oceano meridional.

XII. Ouriço circular. EJl.XI. Fig. 12.

Aplainado , aviiinhando-fe ao circulo
5
com cinco aveni-

das ovaes ; o anus aíFaftado. Mora nos mares da índia.

Os animaes
,
que pertencem a efte género

?
íaô diver-

famente coloridos , fendo a fui cor geral , entre o violete , o

pardo avermelhado , e a purpura carregada. Os efpinhos tem
também as mefmas tintas

7
mas as fuás pontas fao pela maior

parte maispallidas , e também tirantes fobre o branco.

Em o gabinete do excellente naturalifta , o defunto

Doutor Solander, fe via hum animal deites de hum azul vio-

lete magnifico, apanhado nos mares do Sul
,
que aqui cfia-

marei : Ouriço violete , ou diadema coifa do Doutor So-

lander.

F I M.
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